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Visitou h o o t e m esta redacção o 
o ar. Antonio Ferreira <1« Aguiar , 
conee i t uado negocian te e i n t enden -
te geral d a Cainura Municipal da 
c idado d e Iguapé . 

Diz u m a vária : 
«Sabemos q u e o sr . d r . Manoel 

Victorino, vice-presidente d a Hcpu 
bl ica, n ã o só b. da opin ião dos q u e 
e n t e n d e m ser da compe tenc ia d o 

ãove rno es tadoal fazer a c o n c e s s i o 
a exp lo ração das areias do I ' rado 

a q u e se tf-ra referido a l g u n s tele-
g ramroas da llahin, como te legra-
)hou pura a capital daque l l e Ks-
ado, e o n d e i u n a n d o f o r m a l m e n t e a 

oompiirt icipaçfio de q u a l q u e r pa-
rente seu nesse negocio.» 

L 

Centro Catl iarinense. 
Hcunfi se h o j e , 4 rua do .T r iumpho , 

n . :t0, aque l l a fu turosa associação, 
pa ra d iscut i r os respect ivos es ta tu-
tos. 

No Equaleur, p rocedento do lior-
d e a u x , devo chegar ao llio, a 7 d o 
cor ren te , o conde l loberto Maglia-
no de Villar San Marco, n o v o mi-
nistro p len ipo tenc iá r io i ta l iano n o 
llrasil, e m subst i tu ição d o sr . I tenato 
lie Martiiio, q u e se re t i ra , u p e -
d i d o . 

Ilojo ás 7 horas , da noi te , r ea -
l i sa -se a terceira conferencia d o 
Centro Socialista de S. Paulo á 
rua l l en jamin Constant , 0, s e n d o o 
o r a d o r o s r . Ar thu r l lrevcs. 

CHRONICA LIVRE 
Itio, 28 ite novembro 

Ainda ha poucos minu tos , per-
c o r r e n d o as secçôns litíres d o Jornal, 
da Gazela e d n 1'niz, pasmei d e a n t e 
da a s s o m b r o s a q u a n t i d a d e de a r -
t iguotes a n o n y m o s q u e a Kxposi 
ç i o Industr ia l t em p rovocado . 

Aqui , ó Um sapateiro q u e insi 
n ú a : «tal f ab r i ca de ca lçado d e -
clara q u e as suas botas são cosi-
das a m a c h i n a , q u a n d o a ve rdade 
é (iue as coso A m ã o . " A lli <S Um 
industrial sincero, d e c l a r a n d o q u e 
tal c o m p a n h i a impor ta da Europa 
as velas de s t ea r ina que d á c o m o 
fab r i cadas aqu i . Adeante , í Mão tie 
finailu, p e r g u n t a n d o a tal e m p r e z a 
q u a n t o tem p a g o aos jornaes p a r a 
q u e elles lhe e log iem os g é n e r o s . 
Além, (i Argos, d izendo q u e os 
tecidos de tal casa são podres . K £ 
u m n u n c a m a i s acabar de d e n u n -
cias, de ins inuações , de in t r igas , 
de perf ídias , de doestos . 

Nunca a mal ic ia h u m a n a p r o -
duziu cousa m a i s cur iosa , mais 
perfe i ta , mais comple ta d o q u e 
esta in te ressan t í s s ima invenção da 
mofina. Mofina!... que v o c á b u l o ! 
q u e expressão ! como a pa lavra dá 
bem idéa do q u e é a cousa ! Mo 
final... parece m e s m o qun está a 
gente vendo aque l la pub l i cação 
m a g r i n h a , en fezada , a n ê m i c a , de 
duas o u tres l i nhas e m q u e cabe 
um m u n d o de i n f amias ,—lombr iga 
a sque rosa , s u a n d o m a l d a d e , estil 
l ando píis, g o s m e n t a , viscosa, — 
tão p e q u e n i n a , q u e a vista m a l d á 
por ella o tão v e n e n o s a , q u e só o 
vel-a j á dá molés t i a . . . Mofina .'... 
que a l m a d a i n n a d a terá i n v e n t a d o 
a cousa e q u e p r o f u n d o observa 
dor te rá i n v e n t a d o o v o c á b u l o ? 
Não sei qunl dos inventores (•. d i g n o 
de g lor ia maior : a cousa (•. a d m i -
ravel c o m o to rpeza e a p a l a v r a t. 
admi rave l como expressão . 

Não esperem quo eu vá ago ra 
a l o n g a r - m e em reflexões sobre esta 
admi rave l ins t i tu ição nac iona l . Ou 
tros, ma i s esper tos do q u e eu , tfcm 
p r o c u r a d o d e b a l d e end i re i t a r o 
m u n d o . li, n ã o o end i r e i t ando , só 
consegu i r am i s to : en to r t a r os pro-
prios dedos . A mofina é u m a cousa 
nossa , coino o luntlú, c o m o a fei-
j o a d a , como o va t apá . K ha mui to 
te inpo estou c o n v e n c i d o de q u e 
cada te r ra deve con t i nua r a v iver 
com os usos q u e adqu i r i u . A mo-
fina está tão en ra i zada em nosso 
ineio, q u e os m e s m o s j o r n a e s fran-
cezes, i ta l ianos 011 h e s p a n h o e s q u e 
se p u b l i c a m aqu i n ã o tftm p o d i d o 
evi tal-a . O a peiliilo a n o n y i n o irn-
põi - se . 

Não o fu lmina re i eu, com os 
raios inúte is de u m a cólera plató-
nica. Guardemos as t rad ições dos 
nossos avós, c o m o g u a r d a m o s as 
suas p ra t a s co lon iaes , os seus mo-
veis v e n e r a n d o s e o e x e m p l o das 
suas v i r tudes , e das suas ca tur r i -
ces, e d a s suas c rencas . Mesmo 
porque , ( terás t u a co ragem pre-
cisa p a r a escrever isto, p e n n a 
Sücnneken ' ! ) m e s m o p o r q u e , n o 
caso par t i cu la r d e q u e v e n h o es 
c revendo , acho q u e a mof ina é um 
hello s y m p t o m a e que , c o m o tal, 
deve ser aca t ada e recebida com 
g y r a n d o l a s fest ivas. 

A expos ição indus t r i a l mor r e r i a , 
sem d e i x a r u m a l icção e s em mar-
car, e m nossa v ida de nação , u m 
passo decis ivo, so em to rno del ia 
se estabelecesse o si lencio d a in-
d i f e r e n ç a . Eu, se fosse expos i to r , 
prefer ia ter a r epu tação espa t i fada 
e a cara q u e b r a d a pelos expos i 
tores r ivaes, a ver apod rece rem 
alli, nas pra te le i ras da Escola de 
S. Josr; o d o Casino, os m e u s p ro 
due tos , sem u m a d e s c o m p o s t u r a , 
sem u m louvor , s e m u m a cr i t i ca , 
e inf im. 

0 pub l i co liga i m p o r t a n c i a á s cri-
t icas a c e r b a s e d u r a s , q u e vftm sem 
a s s igna tu r a , nas p a g i n a s in te r io res 
d a s folhas , a b e b e r a d a s de m a l d a d e , 
tú rg idas do in t r iga . CJuando o p u -
blico IA que. os tec idos de tal Com-
panh ia d e Fiação são podres , vai 
á Exposição verif icar a cousa . Quem 
sabe talvez se jam os m e s m o s rx 
pos i tores os auc to rc s das mofinas. 

0 publ ico l luminense não a m a o 
louvor . Quando vê q u e ura su je i to 
k q u o t i d i a n a m e n t e louvado p r l o 
corr i lho d o s seus a m i g o s Ín t imos , 
o publ ico persuade.-se de q u e o su-
je i to (t u m a besta g lor iosa . Ao con-
t rar io , q u a n d o v A q u e todos os des 
a foros se dizem a um h o m e m , 
convence se de q u e esse h o m e m 6 
u m gén io . 

Um g r a n d e a m i g o m e u , j o r n a l i s 
ta como n inguom — h o m e m q u e , 
t endo e n t r a d o em todas as ba t a -
l h a s da Abolição R da l lepuhl ica , 
t em o u v i d o as m a i s fo rmidáve i s 
descompos tu ras ,—diz ia me, ha d ias , 
c o m melancol ia : «Queres saber '.' 
d ec id idamen te es tou ficando velho ! 
j á n i n g u é m me a d m i r a ! se ha 
qu inze d i a s q u e n ã o sou i n j u r i a -
d o 

Emilio I louèdc, esse gaulez p e r -
p e t u a m e n t e moço, q u e ora e d u c a 
m e n i n o s e m Itahira d o Matto Don 
t r o , teve u m dia a idéa de f u n d a r 
c o m m i g o u m jo rna l d a ta rde . Já 
t í n h a m o s feito o o r ç a m e n t o da f o -
l ha . Es tavam ca lcu ladas « a n n o t a -
d a s todas as despesas : t inta , pa-
pe l , escr iptor io , r edacção , col laf io-
ração , r e p o r t a g e m , agenc ia s , sclloa, 
t u d o . De repen te , I touède , b a t e n d o 
a testa , exc lamou: «Falta aqu i a 
despesa pr inc ipa l , d i a b o I ga s t a r e -
m o s pelo m e n o s q u o t r o contos p o r 
mez em d e s c o m p o s t u r a s I » «Como 
era de scompos tu r a s ? " pe rgun te i . 
«O'ncscio I um a r t i gos pub l i cados 
con t r a n ó s ! Ilojo snh i rá n o Jornal 
u m a mofina, d i z e n d o q u e tu , ha 
dez â n u o s , assass inas te u m a f a m í -
lia inteira pa ra lhe r o u b a r c inco 
tostões; a m a n h ã , o u t r o o pedido di-
rá quo eu , q u a n d o a q u i chegue i , 
sah ia do pres id io rio Cayonna ; d e -
po i s de a m a n h ã , u m suje i to , q u e 
se c h a m a r á 0 olho vivo, d i rá q u e , 
c m noites neg ras de o rg ia , nos em-
b r i a g a m o s com s a n g u e fresco d e 
c r i anças rucem nasc idas . C o m p r c -
hendesV Ninguém d e i x a r á de q u e -
re r ler o quo escrevem d o u s f ac í -

noras tão a c a b a d o s , c t e remos , 
d e n t r o cm d o u s mezes, a ina ior ti-
r agem das d u a s Americas ! 

Não f u n d á m o s o j o rna l . Foi pe-
na I Sr o f u n d á s s e m o s , t i r a r í amos 
hoje , talvez, u m mi lhão e d u z e n -
tos mi l exempla res por d ia . . . 

* 

Dirão que , se t ve rdade i ra a s u p -
pos içáo de q u e os indus t r i aes in 
j u r i a d o s são os fabr ican tes d a s in-
ju r i a s , esses cava lhe i ros n ra t i cam 
u m a acção p o u c o louvável . 

Pouco louvável , p o r q u e ? Dado e 
p r o v a d o q u e 6 impossível m a t a r a 
inst i tuição d a mofina, p o r q u e não 
a a p r o v e i t a r e m o s pa ra um fim útil 1 
Assim como ass im, temos mof inas 
e n ã o temos indus t r ias . Ilora será 
que , e m b o r a c o n t i n u a n d o a ter rao 
t inas, t e n h a m o s indus t r i a s t a m b é m . 

Se esta m e s m a idéa j á t ivesse si-
do app l i cada á ques t ão do j o g o , a 
Municipal idade car ióca es tar ia hoje 
a rch i -mi l l ionar ia . A Municipal ida-
de , dc m ã o s d a d a s cora a policia, 
pe r segue f u r i o s a m e n t e o j ogo . Quan-
to m a i s ella o pe r segue , t an to mais 
elle se desenvolve . Joga - se hoje era 
toda par te . Joga - se em k iosques , 
em charu ta r i a s , cm tavernas , era 
j o r n a e s , em a l fa ia ta r ias . Que devia 
fazer a Municipal idado? Convenc ida 
de q u e <5 impossível a n n i q u i l a r o 
jogo , dev ia e x p l o r a l - o , f u n d a n d o 
um Monaco-Municipal , q u e d i s s e 
aos apos t ado re s v a n t a g e n s mais 
serias q u e as q u e lhes são dadas 
pelos book-makers fixos e vo lan tes . 

Cont inuara a a cha r q u e a idéa é 
i m m o r a l ? Por isso m e s m o é q u e é 
pra t ica . Nunca me c o m p r o m e t t i a 
fazer nes tas ch ron icas ura c u r s o de 
mora l . 

Q u a n d o eu e ra p e q u e n o , o p a -
dre mes t re a c u j a s luzes e a c u j o 
pulso fu i c o n f i a d o , — h o m e m al to e 
gordo , q u e pa rec i a um m u n d o , — 
r e b e n t a v a - m e as m ã o s , á m e n o r 
s y l l a b a d a ou á m e n o r t r avessura . 

Eu, f r ág i l e microscópico , aos pi's 
de l i r , c o m o ura m o s q u i t o aos pés 
de u m a m o n t a n h a , a p a n h a v a e re-
s i gnava -me . O m u n d o , naque l l e 
t empo , como neste , e ra a p a l m a t o 
ria m i n h a . Não era eu a pa lma tó -
ria de l le . E não sou . E n ã o serei . 
E' preciso accei tar a v ida c o m o 
ella q u e r ser accei ta . 

Abençoados os males q u e p r o d u -
zem bens ! a b e n ç o a d a s as e s t r u -
raeiras q u e p r o d u z e m llóres ! aben-
çoadas a s mof inas q u e d ã o d e s e n -
vo lv imen to As indus t r i a s ! 

OLAVO BII-AC 

<>l » ' l i n i a . l l t M . n o v o l i v r o rio d r . 
A l t o n a o Ci - lao . d o p r o p a g a n d a n t i i -
u u r r l i l N t n . r u m m u i . rir 3 1 0 p a a l -
n a a . A* vonr i i i i - in f o i l a a u a l i v r a -
r l a a . P r e ç o , IIOIM). 

J u l g a m e n t o i m p o r t a n t e . 
Pres idente do Tr ibuna l , d r . Viei 

ra de A l m e i d a ; p r o m o t o r , d r . 
Cand ido Motta ; escr ivão , Rocca 
Jún io r . 

0 j u r y de s e n t e n ç a c o m p o z se 
d o s segu in tes srs. : 

Dr. Jo rge Tibiriçá, d r . João Mau-
ricio Sampa io Vianna, d r . Jo rge 
Militão d e Souza Aymberé , Gabriel 
l larbosa Ortiz, Anton io Cand ido d a 
Costa Aguiar , d r . João Cesar d c 
Ar ruda , Carlos Engle r , d r . Ozorio 
Dias Aguiar e Souza, Francisco 
Guimarães , l lermil io Jus to da Sil-
va, Ar is tobulo Garcia Passos e d r . 
Augusto d e Souza Queiroz. 

Foi j u l g a d o Emira Matar, accu 
sado dc cumpl ic idade no assassi 
na to de José G l u c k m a n n , occo r -
r ido ha t empos n a lade i ra de São 
João . 

O reo foi d e f e n d i d o pelos d r s . 
Capote Valente e Carlos de Cam-
pos , t e n d o como acci isadores p a r -
t iculares o s drs . Ilrazilio dos San-
tos e Barata It ibeiro. 

Fo ram la rgos os d e b a t e s ; t e n d o 
hav ido n o meio del lcs , na occa -
siáo e m q u e o réo era in te r ro 
gado , u m a scena e m o c i o n a n t e , 
q u a n d o a viuva d o a s sa s s inado 
a p r e s e n t o u a Emira Matar o re -
t ra to d a vic t ima. 

A's H h o r a s da noi te i n t e r r o m -
peu se o j u l g a m e n t o p a r a os ju-
rados fazerem l igeira refeição. 

A's 'J h o r a s r e c o m e ç a r a m os tra-
ba lhos , p rocedendo- se á inqu i 
r içáo de t e s t e m u n h a s , d u r a n d o 
a i n d a o in t e r roga to r io q u a n d o a 
nossa fo lha en t rou p a r a o pré lo . 

O S u p r e m o Conselho da Maçona-
ria na l l epuhl ica Argent ina e s c o -
lheu o d r . F e r n a n d o l.uiz Osorio 
p a r a seu ijrande representante ple-
nipotenciário j u n t o ao Grande Ori-
ente na capi ta l f edera l , conceden -
do - lhe d i p l o m a pelo q u a l fica o d r . 
l.uiz Osorio inves t ido de poderes 
p a r a r ep resen ta r e m q u a l q u e r c i r -
c u n s t a n c i a a m a ç o n a r i a a r g e n t i n a . 

T r indade . 
T e l e g r a m m a de Montevideo p a r a 

o nosso co l lega d o Jornal do Com-
mercio : 

a La Prensa, do Huenos-Aires , 
r e fe r indo-se ã a r b i t r a g e m ua q u e s -
tão da i lha da T r indade , diz i g n o -
rar qua l a a l t i tude d o g o v e r n o 
brasi le i ro , a respeito desse m o d e r -
no processo de j u l g a r a legit imi-
d a d e da posse dc u m ter r i tor io 
n u n c a cou tes l ado . 

En tende q u e o confl ie to t e r m i n a -
rá pe la e n t r e g a da i lha, a t t e n d e n -
d o , a lém d a s t í tulos ev identes d o 
d i re i to d o llrasil , a o s g r a n d e s i n -
teresses q u e nessa l l epubl ica t em 
a Ing la t e r ra . 

Já da o u t r a vez, n o confl ic to 
Christ ie, esses interesses mui to p e -
s á r a m na ques t ão . >• 

Do Jornal do Brasil: 
Em rodas d ip lomát icas de Petró-

pol is a s segura - se q u e , se o t r ibu-
nal arbi t ra i p ropos to pela Ingla 
terra fosse aocelto pe lo g o v e r n o d o 
d r . P r u d e n t e de Moraes, 110 q u e s -
t ionár io se inc lu íam os l imites d a s 
Gu.yanas ingluza e bras i le i ra . 

fe iB-se o b s e r v a d o q u e m r . Ph ipps 
conferenc ia com f r e q u c n c i a com 
seus co l legas r ep re sen tan te s d e 
g r a n d e s po tenc ias e u r o p é a s . 

—No p a q u e t e Ibéria, c l iegado lion-
tem da Europa , veiu u m e n g e n h e i -
ro g e o g r a p h o inglez, q u e , pe las 
conversas q u e teve a b o r d o , d e p r e -
hendeu-se q u e v inha cm c o m m i s -
são r e se rvada d o g o v e r n o inglez, 
pa rcce que c o m des t ino á T r indade . 

PARÁ 
4» t e r r i t ó r i o e o n t e a t a r i o rio \ m j i | i u r 

o r o a e g a t l u l t r * - o f u t u r o p r o » a -
v e l it . ia »rrl i iKHi-a rio l : a l i i i l o l i n -
p n r t a n t o d e a r o b e r t a v e g e t a l c m 
M u u r e » • t o m i n i - r r l o dn » . P a u l o « , 
o « l l e m o r r n l a a e it • P r o v l n r l » • — 
H f i i l m e n l o m a r í t i m o i- f l u v i a l K t -
por taç&i» d e h in-rae l iH % a r l u a n u t l -
r l a a — V e r r o l o u l H . 

( Conclusão) 
E' r ea lmen te impor t an t í s s imo o 

m o v i m e n t o do «mbarcações n o 
por to de llelem, q u e r p roceden tes 
d o s vár ios paizes d o Atlânt ico, 
q u e r v indas dos d iversos por tos d o 
l i t toral brasi le iro o do mages toso 
Amazonas . 

Entre as c o m p a n h i a s de n a v e g a 
ção in te rnac iona l q u e d e m a n d a m 
a bella enseada du llelem s o b r e -
saein a s inglezas liooth f.ine e 
Ited Cross Line,ambas da p r a ç a de 
Liverpool . 

Tão g r a n d e s têm sido os lucros 
au fe r idos pelas c i tadas c o m p a -
nh ias , q u e fizeram acquis ição ulti-
m a m e n t e de n o v o s vapores , para 
o seu serviço de n a v e g a ç ã o en t re 
os por tos da Europa e Pa rá . 

A p r ime i ra m a n d o u cons t ru i r era 
Glasgow os tres v a p o r e s : Domini-
que, Francis e Benediet, d e v e n d o 
um delles j á ter s ab ido de Ingla-
te r ra , com des t ino a llelem e Ma-
naus , t o c a n d o e m l . isboa e Po r to . 

A s e g u n d a c o m p r o u os vapores 
Dubbeldam e üiilam, do t y p o do 
Obidense, q u e receberão os novos 
n o m e s d e Madeirense e Sanlarensv. 

Rela t ivamente ao m o v i m e n t o llu-
vial , pelo bole t im da Recebedor ia 
d a capi ta l , co r r e sponden te ao mez 
u l t imo, póde-se aval iar per fe i ta -
m e n t e a impor t anc ia da n a v e g a -
ção no Amazonas , en t re os dous 
g r a n d e s Estados d o ex t r emo Norte. 

Procedentes de Manaus u vár ios 
p o r t o s pa raenses 110 g r a n d e rio, 
f u n d e a r a m , em o u t u b r o ult irao, no 
a n c o r a d o u r o da capi la l , lil v a p o -
res , Di l anchas a vapo r , !il barcos 
ã vela e 125 p e q u e n a s e m b a r c a -
ções, todas s o u u n a n d o 21.570 to-
ne ladas de regis t ro e cora 2.313 
t r ipu lan tes , p e r t e n c e n d o : 

Ao Lloyd Brasileiro, 7 vapo re s 
e l anchas a vapo r , cora 8.33'.) to-
ne ladas e 195 t r i p u l a n t e s ; 

A' Amazon Steam Navigalion 
Company, Limited, I s v a p o r e s . c o m 
8.020 tone ladas e 633 t r ipu lan tes ; 

A' Companhia Costeira de Nave-
ijaçdo do Maranhão, I vapor , com 
iiOl) tone ladas e 33 t r ipu lan tes ; 

A par t icu lares , 24 vapores , 12 
l anchas a vapor , 51 barcas á vela 
e 125 p e q u e n a s embarcações , com 
4 .U t tone ladas e 1.455 t r ipu lan tes . 

Além des ta es ta t ís t ica bem s ign i -
ficativa d a p r o s p e r i d a d e da n a v e -
gação fluvial , t emos a accrescentar 
q u e o g o v e r n o es tadoa l l avrou já 
con t r ac to para a navegação a va -
por en t re Breves e os rios J a c u n d á , 
Anapú e Paca já , f o m e n t a n d o por 
tal inodo o p rog re s so das mais 
a fas t adas loca l idades d o Estado. 

A respei to de tão impor t an t e re-
so lução , inicio de var ias ou t ras q u e 
têm p o r Ura l igar todos os p o n t o s 
i m p o r t a n t e s A capi tal , por me io da 
n a v e g a ç ã o a vapor , vis tas as d i f i -
cu ldades q u e o solo ap re sen t a pa ra 
a d i l a t ação das vias fér reas , diz a 
Província : 

«Mandou-se lavrar cont rac to com 
Solheiro Marques ò; C. pa ra o ser -
viço provisor io de navegação a va-
por en t re as c idades de Breves e 
os r ios J a c u n d á , Anapú e Paca j á , 
a té se r con t r ac t ado o serviço q u e está 
e m c o n c o r r ê n c i a p u b l i c a , de accór-
d o c o m as c lausulas d o edital p u -
b l icado , o b r i g a n d o - s u os p roponen-
tes a iniciar o serviço a té 8 dias , 
c o n t a d o s d a a s s igna tu ra d o c o n -
t rac to , que ficará ipso facto rescin-
d i d o , sem dire i to a i n d e m n i s a ç á o 
a l g u m a , logo q u e seja e l fec tuado 
o n o v o con t rac to em concor rênc ia .» 

Fizeram v iagem do experir ne ia , 
r io ac ima , os novos vapores Piau-
hij e Bio Xapuri/, v i n d o s de Glas-
g o w , o n d e fo ram cons t ru idos . 

Ambos se des t inara á navegação 
d o Amazonas . 

Os nossos lei tores pode rão a g o r a 
fazer juizo app rox i i nado da p r o s -
pe r idade dn n a v e g a ç ã o pa raense , 
u m a d a s ma i s i m p o r t a n t e s e n a c i o -
naes de todo o paiz. 

—Entre os mais cons ideráve is ca r 
r e g a m e n t o s de b o r r a c h a que ul t i -
m a m e n t e se fizeram na capital d o 
Estado, são r ea lmen te notáveis os 
q u e l e v a r a m , cora de s t i no a Netv-
York, os vapores po r tuguez Dona 
Maria e inglez Cametense. 

Este conduz iu 180.800 k i log ra ra -
m a s d o a b u n d a n t e p r o d u c t o a m a -
zônico , ass im d i s t r ibu ídos : 
Borracha fina . . . «2.070 ki los 
Ent re f lna 20.340 » 
Sc rna raby . . . . S2.400 •> 
Caucho 12.990 » 

186.800 >, 
Aquel le levou 41.084, s e n d o : 

Borracha fina . . . 28.777 ki los 
Ent re f lna 4.557 » 
S e r n a m b y . . . . 8.350 » 

41.684 » 
C o n c o r r e r a m á expor t ação , pe lo 

Cametense : 
Pusinel l i , PrUssc & C. 71.400 ki los 
A. II. Alden. . . . 46.000 »• 
La-Rocque da Costa 

S C 02.000 » 
Rud. Zietz . . . . 5.100 » 
Pires Teixeira & C. 2.300 » 

Total . . . . 186.800 » 
Pelo Dona Maria, as firmas Pires 

Teixeira i C. e Pusinel l i Prllsse & 
C o m p . 

0 v a p o r inglez Ansetm, q u e za r -
p o u d o por to de Belém c m pr inci 

Cios d o mez passado , l evou t a m -
e m p a r a Liverpool i m p o r t a n t e car-

r e g a m e n t o de b o r r a c h a , e x p o r t a d o 
pe la a l f a n d e g a dc Manaus, o qua l 
a t t i ng iu a 136.640 k i l o g r a m m e s . 
Para o l lavre conduz iu 36.335 k i -
los . 

—Parece q u e a Inspector ia d e 
l lyg iene da capi tal p a r a e n s e n ã o 
de ixa q u e os fa ls i f icadores de café 
e o u t r o s géne ros de p r ime i r a n e -
cess idade a b u s e m dn i g n o r a n c i a 
d o pub l i co , a s s a l t a n d o - l h c a bolsa 
e a r r u i n a n d o lhe a s aúde . 

Nos l abo ra to r io s d a Repar t ição d e 
s a ú d e te r res t re es tava-se p r o c e d e n -
d o u l t i m a m e n t e a a n a l y s e s r i g o r o -
sas e m todos os gene ros a l i m e n t í -

cios expos tos ã venda nos e s t abe -
lecimentos commerciaes d a c idade . 

Fo lgamos ein noticiar esta p rova 
de verdadei ro interesse q u e aquel 
la util co rporação mostra pelo b e m 
publico d a capital , c o n d e m n a n d o 
os a l imentos solidos e l íquidos r e -
conhec idamen te nocivos ã saúde . 

Parece, s e g u n d o dizem as folhas 
locaes, q u e os vinhos, as man te i -
gas e as massas a t t r a h i r a m espe-
c ia lmente a a t tençáo dos ana lvs tas . 

Os v inhos ! os v inhos ! . . . p r inc i -
pa lmen te . 

—Grassa a inda com bas tan te in -
tens idade a ep idemia da varíola. 

Apezar de todos os esforços p a r a 
cercear os casos da m e d o n h a m o -
léstia, ella tende a espa lha r - se , ata-
cando adu l tos e cr ianças , q u e são 
conduz idos immedia ta inen te ao 
hospi tal de isolamento. 

—Projectavam-se na capital d o 
Estado i m p o n e n t e s festas p a r a c o i n -
m e m o r a r o anniversar io d a funda-
ção da Republ ica . 

Havia n u m e r o s a s commissões q u e 
es tavam e n c a r r e g a d a s d e o r n a -
mentai ' as ruas pr inc ipaes . 

As festas rea l i sa ram-se , como o 
a n n u n c i o u o te legrapho, com o ma 
x imo esp lendor , r e m a n d o sempre 
a maior o r d e m e o mais s incero 
en thus i a smo . 

- T r a b a l h a - s e com af inco pa ra 
q u e a p ro jec tada exposição i n t e r -
estadoal se ja cercada de todas as 
condições de successo. As pessoas 
q u e estão ã testa de tão g i g a n t e s -
ca q u ã o pat r ió t ica idéa e a cujos 
serviços nos temos refer ido nas /(<• 
vistas an ter iores são uma ga ran t i a 
disso. 

0 governo do Estado, por seu la-
d o , não q u e r e n d o ficar a t raz , já 
r eco in inendou ao Thesouro es tadoal 
q u e tome providencias p a r a que 
nas repar t ições fiscaes s e j am des-
e m b a r a ç a d o s , mediante a p rópr ia 
guia (pie os a c o m p a n h a r , os ob je -
ctos des t inados ã exposição i n t e r -
estadoal , con fo rme solicitou a res-
pect iva commissão d i rec tora . 

—O command . in t e do distr icto 
mil i tar resolveu que os corpos que 
g u a r n e c e m aquelle Es tado façam 
exercícios de tiro ao alvo. 

—0 gove rnado r do Estado dr . 
Lauro Sodré foi mui to c u m p r i m e n -
tado por oceasião do seu a n n i v e r -
sar io natal ício, fazendo a imprensa 
local justos elogios ao seu governo . 

—No logar d e n o m i n a d o Ilaca-
ba i ra Preta, districto de AnajAs, foi 
assass inado com um tiro de espin-
g a r d a , des fechado por Fo r tuna to 
de Souza Lima, o infeliz João Fer-
re i ra Lima. 

0 c r iminoso foi preso e m lla-
g r an t e . 

—Chegaram a Belém, v indos de 
Manaus, o sr. II. J. Reid, eoncessio 
nar io da The Amazon 1'elegraph 
Company, Limited e a coramissão 
enca r r egada de proceder aos es tu -
d o s def ini t ivos para o l ançamen to 
d o cabo sul)-fluvial para o Ama-
zonas . 

—Fal lee imentos : d e s e m b a r g a d o r 
José de Arau jo Boso Danin, vene-
r a n d o pres idente do Tr ibuna l rle 
Just iça es tadoal e ura dos p a r a e n -
ses a quem mais deve o progresso 
daque l le Estado; o agr icu l to r Ma-
noel d e Lima, fallecido a b o r d o d o 
vapo r D. Pedro II, em v iagem de 
Maeap4 para Belém; a viscondessa 
de Gerez, sogra do d r . João José 
de Siqueira Mandes; e a e x m a . sra. 
D. Joaqu ina Marcolina Barroso Silva. 

U l 1 : 1 1 1 1 1 1 . 1 1 %M. n o v o l i v r o rio d r . 
A f f o o a o < > l * o , d e p r o p n g o n r i i i m n -
n a r e l i l a t a . n u n i n n l a d e X l o IIMKÍ-
n n a . V v e n r i i i e m f o d n a u a l i v r a -
r i a s . l * r e ç o . « t o a O 

0 engenhe i ro Leandro Dupré, in>-
pec tor de Terras , Colonisação e Im-
mig ração , ob teve 30 dias de licen-
ça p a r a t ra tar da sua saúde . 

A par t i r d o 1" de j ane i ro d o a n -
ilo proxirao v indouro , a cobrança 
d a s taxas d o consumo da agua 
nes ta capital regula r se-á pela ta-
bella seguinte : 

Kilolltroa Kilolltroa 
raons-.os Preço mcmai-a Preço 

Até 6 vtooO Até 18 6)100 
fl 2$10O m 0*7' 0 
7 V*80(l 2o 7i0( 0 
H 382DO 21 7Í2II0 
D SS6 ..O 22 7$llj0 

10 4$U0O a:t 780 0 
< l 4*100 24 71(1 ' 
12 4$t;oo 85 HjSOO 
13 4f!)"0 2« K$200 
14 nii' 0 27 f g l i i i 
15 6SM10 28 84600 
10 f'ÎiHOO 90 8|fi00 
17 6$ lOO 30 91000 

O exeedento, á razão do 15 réis 
por kilolltro. 

l lontera , ás 9 horas da no i te , 
foi, pelo 2.° de l egado de policia, 
m a j o r Octaviano, appl icada a m u i 
ta d e 30$ a Manoel Rodr igues de 
Souza, por uso d e arraa p roh ib ida . 

0 chefe da Coininis»ão de Sanea -
m e n t o foi auc to r i sado a m a n d a r 
p rocede r ao ca l çamen to de u m a 
faixa de t e r reno , de um me t ro de 
cada lado, da r u a Américo Brasi-
l iense, na par te f ronte i ra ao edif í -
cio d a Al fandega , macada in i sando-
se e a p e d r e g u l n a n d o - s e o cen t ro . 

Grémio dos guarda- l ivros . 
Já se a c h a m funcc ionando as 

au la s d e po r tuguez , con tab i l idade , 
Escr ip turaçáo mercan t i l , ca l l ig ra -
ph ia , Economia polí t ica e d i r e i to 
commerc ia l daque l l a ut i l íssima ins-
t i tuição. 

P o d e r ã o f r equen t a r as au la s , 
a lém d o s socios d o Grémio, 04 em-
p r e g a d o s d o c o m m e r c i o e s t r a n h o s 
a elle, m e d i a n t e p e q u e n a re t r ibu i -
ção. 

Foi l ida n o Senado federal a p r o -
posição da C a m a r a dos d e p u t a d o s 
a u c t o r i s a n d o o g o v e r n o a abr i r no 
Ministério da Fazenda o c red i to 
s u p p l e m e n t a r de 5.522:847g0H2 p a r a 
p a g a m e n t o da divida l i qu idada 
p roven ien te de impos tos a r recada-
dos pela União e pe r tencen tes a 
este E s t a d o , 

1U de novembro 
\ pOlltil-|| 

Vespera de eleições. Forçado a 
m a n t e r a reso lução t omada após a 
d issolução, (pie elle m e s m o provo 
cou, o pa r t ido progressis ta não 
coeonr re ás u rnas . 

.Não concor re ás u rnas , mas fer-
ve lhe o s a n g u e . . . e d a h i o fc rv tver 
a d e s c o m p o s t u r a nas gazetas da 
grei. 

—Governo de t y r annos , gente 
inepta , o acto eleitoral vai ser uma 
farça, o paiz está ã beira d u m 
a b y s m o , os srs. Ilintze Ribeiro e o 
sr. João Franco são os homens 
mais f unes to s q u e tein t ido a p o -
litica p o i t u g u e z a , r e t rog radámos 
aos t e m p o s de D. Miguel, impera 
o favor i t i smo, os escanda los suc-
cedem-se , não ha pudor , o nosso 
descrédi to é cada vez ma io r no cx-
t r ange i ro , n e n h u m pat r io ta , ne-
n h u m h o m e m de bem deve deixar se 
eleger, p o r q u e tornar-se á eonniven-
te com a h o r d a minis ter ia l , emfim, 
ou o rei põi n o o lho da rua esta mal-
ta e c h a m a o sr. José Luciano, ou 
nós es tamos aqui es tamos a berrar— 
Viva a Republ ica ! 

Eis, com a a p p r o x i m a ç ã o das 
eleições, a l i nguagem dos o rgams 
progress is tas . 

A s i tuação a inda não é desespe-
rada , visto q u e p a r a todos os males 
q u e aff l igem o paiz conb cem os 
progress i s tas um reméd io <je efiei-
to seguro : t omarem conta do po-
der . . . 

1'ina vez o sr. José Luciano de 
Castro na pres idência d o Conselho, 
t u d o m u d a r á ; t e remos logo credi-
to i l l i u i t a d o , as varias potencias 
d i spu t a r ão a al l iança com Por tu-
ga l , o Thesouro t r asbordará de li-
b ra s s ter l inas , o mildio e o phyl-
loxera de sappa rece rão das vinhas i 
por luguezas , a indus t r ia nacional 
fa rã inveja ã da França , A da Al-
letnnnha e A da Ingla te r ra , por ar-
tes de ber l iques e be r loques surgi-
rá no Tejo uma n u m e r o s a esqua 
d r a eoin a b a n d e i r a das Quinas a 
palpi tar nos mas t ros , o Giiugiinlia 
na ped i r -nos -ã h u m i l d e m e n t e per-
d ã o e suicidar-se-á em seguida, 
Crispi virá a Lisboa, cab isba ixo , 
contr ic to , imp lo ra r d o sr. D. Carlos 
u m a visita em Monza ou o n d e mais 
agradave l lhe seja—ao rei l l umber 
to; »m s u m m a , Por tugal t o rna rá a 
ser o q u e foi no século XVI...a 
zombar/í tio poder do mando in-
leiro. 

Realmente , m o r a n d o o sr. con -
selheiro José Luciano de Castro tão 
per to , alli A Estrel la, n ã o sei como a 
r a i n h a r egen te a inda n ã o o m a n -
d o u chamar . . . 

O inais fu r ibundo dos j o rnae s 
progress is tas é o Commercio de 
Portugal, q u e cos tuma ser m o d e -
rad íss imo. 

Agora, p o r é m , está d a i n n a d o , pa-
rece que c o m e u cobra , d á bo rdoa -
d a de cégo, diz as ul t imas. 

Redige-o o meu s y m p a t h i c o ami-
o sr . v isconde de Melicio, ura pri 

moroso cavalhei ro , todo raellillui-
d a d e (como se in lere d o n o m e , , 
t odo cortezia e genti leza. 

Este caso da a l t i tude violenta do 
ve lho e i l lustre jo rna l i s ta—at t i tude 
tão contrar ia ao seu t e m p e r a m e n t o e 
ãs suas mane i r a s—tem d a d o mui to 
q u e falar e jã inspi rou a ura poe-
ta e sca rn icador estes de seng raçados 
v e r s o s : 

Quem tal d i r ia , s e n h o r e s ? 
O visconde dc Melicio ! 
Pacato c o m o um por te i ro 
Dum hospi ta l ou hospíc io , 
Dum asylo , d u m a lbe rgue , 
Ou, eml im, de ou t ro edifício 
Onde a San ta Car idade 
Exerça o seu beneficio ! 
O que se vê, neste m u n d o ! 
O visconde de Melicio! 
l.'ui h o m e m tão socegado I 
Inimigo d o bulício ! 
Homem q u e odiava o fogo , 
Mesmo s e n d o de artif icio, 
Que nem de po lvora secca 
la ver ura exercício ! 
Vão fiar-se ein appa renc i a s I 
0 v isconde de Melicio I 
Cora aque l las falas m a n s a s I 
Cora aquel le f rontespic io 1 
Que até a l g u n s lhe c h a m a v a m 
O visconde de Armistício, 
Tan to de tes tava a gue r r a , 
E era a paz o seil officio I 
A pedi r s a n g u e , e ma i s s angue 
O visconde de Melicio I 
A pedir q u e o Ministério, 
Seja levado ao supp l i c io ! 
Deitado n u m precipício i 
Que t r e m e n d o s a n i l k io 
Está fazendo no par t ido 
O v isconde du Melicio I 
E é este o caso sensac iona l da 

pol i t ica po r tugueza . 
1 m t e l e ^ r a m i m i d e 1.1 rI-1 

0 sr . I). Carlos, a q u e m o pre-
s iden te tio Conselho de minis t ros 
comraun icou as not icias u l t ima-
m e n t e recebidas sobre os notáveis 
fei tos dc a r m a s das nossas forças 
mi l i tares e m Africa, t e legraphou 
i r amed ia t amen te de Sandr igham : 

«Presidente d o Conselho—Lisboa. 
«Obrigado bóas n o t i c i a s ; satis-

feit íssimo ver exerci to por tuguez 
c o n t i n u a a c u m p r i r os seus de-
veres e a Bianter g lor iosas t r ad i -
ções . 

El-rei.» 
M o r l e d a d e d o ( ^ e o j t r a p h l a 

Comple tou a 10 d o co r ren te 20 
a n n o s do exis tencia a Sociedade 
de Geographia de Lisboa, u m a ins-
t i tu ição que b e m merece da pá t r ia , 
pe los val iosíss imos serviços que 
lhe ha p res tado . 

S a u d a n d o a , pe lo a n n i v e r s a r i o , 
quas i todas a s associações p o p u -
lares e pa t r io tas d i r ig i ram á So-
c iedade de Geograph ia e loquen t e s 
m e n s a g e n s , ca i q u e se expressa e 
a f f l rma o r e c o n h e c i m e n t o nacional 
p o r essa ugg remiação , q u e t an to 
e t an t a s vezes tem sab ido h o n r a r 
e fazer respei tar o n o m e po r tu 
guez . 

A Sociedade de Geographia de 
Lisboa, que foi f u n d a d a em 1875, 
q u a n d o começava o g r a n d e m o v i -
m e n t o m o d e r n o d a exp lo ração e. 
da occupi tção d a Africa, d e f e n d e u 
e g a r a n t i u a Po r tuga l o seu logar 
o o seu n o m e nesse m o v i m e n t o , 

5 t an to Impor tava aos nossos 
g raves interesses, 

r r e s p o n d e n d o - s c com mais de 
academias , sociedades sc ienl i -

ficas e ins t i tuições officiaes de todo 
o i n u n d o , a Sociedade de Geogra-
phia de Lisboa é hoje cons ide rada 
no e x t r a n g e i r o o principal centro 
'• r ep re sen t an t e da ac t iv idade scien-
tifica e pa t r ió t i ca de P o r t u g a l . 

• t i l « « d o a I c i i l p o a * 

Os i l lustres escriptores Goran 
Bjorkman e SVjlhen S to rck , feli-
c i tando ca lo rosamen te o sr . Theo-
philo Braga pe la pub l icação inte-
grai d o seu p o e m a da h u m a n i d a d e , 
enviaram-lhe , o pr imei ro , a t r aduc-
ção para sueco do Dello sone to 
Porque te amo '.' A 'do sei, visito 
celeste—que per tence ao p o e m a On-
dina do lago, e o s e g u n d o , a t ra -
ducção pa ra a l lemão da del icadís-
s ima poesia com que fecha a Vi-
ndo dos tempos e que se in t i tu la Gra-
ni ine/favel. 

De ou t ros vul tos das le t t ras e das 
scieneias tem o sr. Theopli i lo Bra-
ga recebido g randes e logios á sua 
ob ra poét ica, rea lmente m o n u -
menta l . 

A i -p i i e l ia l l i e i i t r i i l 
Ainda es tá aqu i o Novelli , que 

se despede a m a n h ã d o pub l i co de 
Lisboa, r ep re sen t ando a m e s -
ma peça ein q u e fez a sua a p r e -
sentação e era q u e é p r i m o r o s o o 
seu t r aba lho , Le pi<re Lebonnard. 

Era terceira visita a P o r t u g a l , 
chegou a Sarah Bernhard t , q u e se 
estreou hoo t e r a , na Tosca, t endo 
o thea t ro d e S. Carlos, q u e é vas-
to, u m a e n c h e n t e a cunha, a des-
peito da e n c h e n t e real n o D. Amé-
lia, onde Novelli r ep re sen t ava o 
Hamlet , e a despe i to d o s p reços 
excessivos dos b i lhe tes—preços de 
de ixarem um chr is tão a r r u i n a d o . 
(Digo assim p o r q u e u i n j u d e u n u n -
ca se a r ru ina . . . . 

Ainda não se foi o Novell i e 
a p e n a s acaba d e chegar a d iv ina 
Sarah , a ar t i s ta ideal, e j á se an-
nunc i a a p r ó x i m a vinda de Zacco-
ni, um ac to r i tal iano q u e faz 
na perfe ição — dizem—os g a l a n s 
do m o d e r n o reper tor io f r a n c e z . E 
fala-se s i m u l t a n e a m e n t e da pro-
babi l idade da v inda de E leonora 
Duse, a Sarah i t a l i ana ! 

O Guilherme d a Silveira, ge ren -
te d a empreza d o theat ro D. Amé-
lia, foi, dc facto, ã Italia, p a r a 
convidai a a vir a Lisboa. 

A jun tando a t u d o isto uma Com 
panli ia lyr ica de pr imei ra o r d e m , 
t e m o s uma «poclia cheia e e sp len -
d id iss ima, q u a n t o a c e l e b r i d a d e s 
ex t r ange i r a s . 

E, q u a n t o ao theat ro n a c i o n a l , 
a c a b a m o s dc ter um g rande a c o n -
tec imento—a i n a u g u r a ç ã o d o s e s -
pectáculos d a empreza L u c i n d a Si-
mões . 

Foi no u l t imo cahhado, no t hea t ro 
da rua dos Condes , com a Madame 
Sans Gfine, q u e fez em Paris um suc-
cesso colossal. Passou por uma t r ans -
fo rmação c o m p l e t a aquel le theatr i -
nho . Lembra ago ra une boile à 
bonbons... de ehez Boissier. Por to 
da a par te , o luxo e o c o n f o r t o dos 
thea t ros de p r ime i r a o rdem. A sala 
está l inda , d e c o r a d a a b r a n c o e 
ouro . 0 p roscén io é todo d o u r a d o , 
bem como as g rades dos c a m a r o -
tes. 0 tecto, n o v o , art íst ico e de 
elíeito. 0 p a n n o de bocca, s u b s t i -
tu ído por um soberbo repos te i ro 
de velliido, a b r i n d o - s e em s a n e f a 
e n c i m a d a pelo m o n o g r a m m a d e Lu 
c inda . 

Na plateia , fauteils mui to c o m i n o 
dos, es tofados nos braços e nas COP 
tas. O chão , a lca t i fado. Do botu-
qui in passa-se pe la por ta d o f u n d o 
pa ra um (oyer e legant í s s imo, es-
pec ia lmente des t inado a j o r n a l i s -
tas, actores e amigos da e m p r e z a . 
Perto, o c a m a r i m da e m p r e z a r i a , 
e l egan te e l uxuoso . 

—L ina belleza! como se diz cons-
t an t emen te cã e m Lisboa, m e s m o a 
respei to de cousas e de pessoas q u e 
não são bel las . 

A Madame Sans-Gine n ã o é u m 
I rama nem u m a comedia , é, c o m o 

lhe c h a m o u Jules Lemalt re , u m vau-
deville h is tór ico ou aneedot ico , com 
a l g u m a s scenas d e m e l o d r a m a e 
sem musica . E' u m a série d e sce-
nas o de q u a d r o s d o tempo d o pri-
meiro Império , a r r a n j a d a c o m a 
s u p r e m a hab i l idade que d i s t i n g u e 
Sa rdou em c a r p i n t e r i a t h e a l r a l . 

A peça está m o n t a d a com esp len-
d o r n u n c a visto e m theat ros nacio-
naes . 

Os vel ludos são vel ludos , as se -
das são sedas , os bronzes são b r o n -
zes, os moveis são ricos e d e r i-
go roso eslylo da epocha , o scena-
rio é magn i f i co . 

Não é mais opu l en t a , nem t an to 
talvez, a mise-en scéne q u e a peça 
tom n o Vaudcvil le , de Paris. 

A cerca d o d e s e m p e n h o , pôde di 
zer-se q u e é notáve l por pa r te de 
Luc inda , q u e es tudou a f u n d o o 
pe r sonagem da marecha la de l .e-
lèvre (a Sans Gène), e mui to d is -
t incto por par to d e Liicilia S imões 
—a filha de Luc inda—que diz e r e -
presenta e n c a n t a d o r a m e n t e o papel 
ua r a inha de Nápoles , Carolina Mu 
ra t , s e n d o m u i t o acceitavel p o r 
par te dos ou t ros ar t is tas , en t r e os 
quaes ha ma i s d o u s es t rean tes — 
Laura Simões, i rmã de Luc inda , e 
Carlos de Lacerda , filho d o a e t o r -
auc tor Cesar d e Lacerda. 

E' lóra (le d u v i d a que esta t e n t a 
t iva de Lucinda Simões r ep resen ta 
um esforço pelo p rog res so d a a r t e 
d r a m a t i c a e m Por tuga l . Tanto m a i s 
a r r o j a d o é o eo iprehendi ínu i i to 
q u a n t o mais d i g n o é de a p p l a u s o s . 

A empreza da r u a dus Condes 
merece todas as svmpa th ius e t o -
dos os incent ivos , p e l a mane i ra p o r 
q u e se es t re iou. 

Oxalá a e m p r e z a r i a seja pe r s i s 
tente , n ã o m u d e d e r u m o , de utn 
m o m e n t o pa ra o ou t ro . São t ão 
ne rvosas e tão volúveis as a c t r i -
zes. . . 

O pwrire C a u t o 

Falleccu u m des tes dias, lá p a r a 
Santo Thyrso , m o n s e n h o r An lon io 
J o a q u i m d e Azevedo Conto—o ;>a 
d r e Couto, coinn se lhe c h a m a v a 
nos meus t e m p o s d e bohemia n o 
Por to—os s a u d o s o s t empos d e Gui 
lhe rme Braga. 

E foi c o m o s i m p l e s padre Couto 
q u e se to rnou ce lebre . De a p p a r e n 
cia «craphica , a res t imidos c ingé-

nuos, e ra todav ia um r e a c c i o n á r i o 
feroz. No púlpi to , t r a n s f o r m a v a - s e : 
a doçura m u d a v a - s e em fúr ia , o 
gesto molle tornava-se m o v i m e n t o 
de fera ,a voz, q u e l e m b r a v a , c á f ó r a , 
os can to res da Capella Sixtina, t i n h a 
rug idos m e d o n h o s . 

Ficava possesso, q u a n d o fa l ava 
dos pedieiros livres, da l ibe rdade e 
da civil isaçáo e n ã o versavam so-
bre ou t ros a s s u m p t o s os seus s e r -
mões. 

Gui lherme Braga não pe rd i a e n -
sejo de lhe met ter a f a rpa de uin 
e p i g r a m m a . 

lie 11111a vez, es tava o g r a n d e poe-
ta na r u a de Santo Antonio , c o n -
ve r sando , á por ta de um b o t e q u i m , 
com um dos a m i g o s q u e lhe fo r -
m a v a m a entoaruge. Passa p a d r e 
Couto, a d a m a d o , o lhos n o ojião, 
piso leve. Gui lherme Braga inter-
r o m p e a conversação , oliia para o 
pad re e diz : 

Aquelle fero levi ta , 
Quando despe ja as ga lhe tas , 
Tem a d o ç u r a inf in i ta 
Com q u e fazia . . . 

Oh d i abo ! não posso c o m p l e t a r 
a q u a d r a . Que p e n a ! L'm inédi to 
do auc tor d o Bispo ! 

Padre Couto de ixou u m a f o r t n n a 
super ior a 50 con tos for tes . 

VISCONDE niç S . BOAVENTURA 

« l l l t n t i l A l t o . r e v l a t a l l l u e l r a -
riia t i r . i a l l e l r a . p u b l i r u d » e m B e r l i m , 
ao!» 11 d ir i - rçã i» d » d r . J o ã o B l b u l r o . 
n p r l m e l r o p p a r e e e r á e i n 
I î l e J i i n e l r n d e I S S U A g e n t e a e r a l . 
C e . o i - B l l i e l r o . 

Por acto da Secretaria d a Agr i -
cul tura foi a p p r o v a d o , c o n f o r m e o 
pedido d a C o m p a n h i a Agrícola Fa-
zenda D u m o n t , o ho rá r i o d o s t rens 
de passagei ros , a b a i x o t r ansc r ip to , 
n o ramal fe r reo q u e a m e s m a 
Companh ia possue c que cor re rão 
nas terças , qu in t a s sa.''Utidos, d o -
xi ingos e d ias fe r iados . 

Horário dos t rens : 
PARTIDA DA ESTAÇÃO D I MONT 

KitaçGea Ch-ça-la Partida 
Dumont — 9 - 3 0 
Dr. Luiz Miranda .. 9—47 9—52 
Guimarães 1 0 - 5 10—10 
Ribeirão Preto .. 10—28 — 

PARTIDA DE RIBEIRÃO PIIETO 
EIUÇÜEA Chegada Partida 
Ribeirão Pre to .. — 2—0 
Guimarães 2—18 2—23 
Dr. Luiz Miranda .. 2—36 2—41 
Dumont 2—58 — 

A Secretar ia da Agr icu l tu ra pa r -
t icipou ao chefe d a C o m m i s s ã o 
Geographica u Geologica n ã o po-
der o te legraphis ta d e l iba tuba e n -
ca r regar - se de accei tar e exped i r 
Udegrainuias era serviço daque l l a 
commissão , visto q u e é e m p r e g a -
d o federa l , c u m p r i n d o pois q u e o 
m e n c i o n a d o chefe ind ique ou t r a 
pessoa pa ra ser auc to r i sada a en-
car regar -se d o serviço te legraphi-
co d a q u e l l a loca l idade . 

Desastre. 
Deu-se h o n t e m , ás 3 h o r a s da 

ta rde , um p e q u e n o inc idente na 
l inha ingleza, p r o x i m o á es tação 
d o Pary. 

Lina m a c h i n a e m occasião de 
m a n o b r a , foi de e n c o n t r o a u n s 
vagões de ca rga q u e se a c h a v a m 
depos i t ados n u m desvio , r e su l t an -
do ficar u m delles ava r i ado , a ma-
ch ina um tan to e s t r a g a d a 11 o fo -
guis ta com a l g u n s f e r imen tos . 

Inst i tulo I). Brasilia Buarque . 
Naquelle ac red i t ado es t abe lec j -

men to de cducaçâo realisa-su l ioje 
ao ineio (lia, coin a ass i s tenc ia d o 
sr. prés idente d o Es tado , secre tar io 
do Interior e b ispo d a Dioccse, a 
ce r imonia d o e u c e r r a m e n t o dos t ra-
ballios escolares ' 

Decreto. 
0 p res iden te d o Estado d e São 

Paulo, u s a n d o da auc to r i sação d o 
ar t . 2." da lei n . 30 de 13 d e j u n h o 
de 1892, e o b s e r v a n d o os 2.« a 
3." d o a r t igo c i tado, 

Decreta : 
Artigo único.—Fica conced ida á 

Companh ia União S o r o c a b a n a e 
Ytuana l icença para a cons t ruc -
ção e exp lo ração de u m a es t r ada 
de ferro , p a r t i n d o d a Estação de 
S. Manoel, d a ac tua l l inha «Sio 
Paulo—S. Manoel« e t e r m i o a n d o 
11a c idade d e Lençóes, de confor-
midade com as c lausulas q u e com 
este ba ixam, a s s i g n a d a s pelo se-
cretar io de Estado d o s Negocios 
da Agr icul tura , Commerc io e Obras 
Publ icas . 

Palacio d o g o v e r o o d o Estado 
de S. Pau lo , aos 29 d e n o v e m b r o 
de 1895. (Assignados) Bernardino 
de Campos, Theodoro de Carva-
lho. 

A Super in t endênc ia das Obras 
Publicas foi auc to r i sada a despen-
der as segu in tes q u a n t i a s : 

9:5128470, era accresc imo, nos 
reparos de que. necessi ta a e s t r ada 
des ta capital ã villa d e J u q u e r v , 
no t recho en t re a casa d o d r . Pe-
d r o Vicente e a m e s m a villa ; 

4:6608172, pa ra idênt ico serviço, 
11a e s t r ada de P i n d a r a o n h a n g a b a a 
l .agóinha ; 

13:0058850, idem, na e s t r ada d e 
Silveira» a Arêas ; 

2:9248900, p a r a execução de u m a 
var iante e ou t r a s o l u a s necessar ias 
á e s t r ada de Santo Anton io d a Ca-
choeira a Atibaia ; 

7398490, para pagamento a Be-
nedicto Duarte Passos, pela c o n s -
t rucção de um pontilhão junto 4 
pon ta sobre o rio Atibaia, na es-
t r ada de Nazarcth a Santo Antonio 
da Cachoeira ; 

100:0008, em conta do credito 
de 1:000:0008. para ocuorrer ás d e s . 
pezas do serviço de agua e exgot -
tos nas localidades do interior do 
Estado ; 

11:7048000, ao dr. João Salomé 
de Queiroga, para attender ao« 
gastos eoin a conclusão da aber-
tura dc uma estrada de r«dagera 
ent re Santa Cruz do l l io Pardo • 
porto Salvador. 

A expedição portugueza cora-
mandada pelo iDfante 1). Alfonso 

a G0a a l i dc novembro. I chegou 



A u g m e a t a o n u m e r o de recla-
m a ç õ e s con t ra a fa l ta de a g u a , h a -
v e n d o mui tas casas o n d e o preoio-
>o l iqu ido Qüo apparece ha mui tos 
d i a s . com g r a n d e pre ju ízo d a a l i -
m e n t a ç ã o e byg i ene dos s eus in-
qu i l inos . 

A nüo se t o m a r e m p rov idenc ia s 
ene rg icas con t ra tal es tado d e cou-
sas , é bem prováve l que , m a i s bro-
VH ilo que se e spe ra , i r r o m p a nas 
r u a s o n d e fa l ta a g u a a molés t i a 
ep idemica q u e t an t a s v ic t imas faz 
a n n u a l m e n t e . 

EstA mais d o q u e p r o v a d o q u e o 
asseio é o peior in imigo das mo-
lést ias con tag iosas e. . . o n d e n ã o 
h a a g u a não p ô d e haver l impeza . 

—Os srs. F ranc i sco Emilio ile S i , 
F ranc i sco de Salles Pupo , E d u a r d o 
I t road e José l.eüo de Sillos a d q u i 
r i r a m , med ian te subscr ipção , q u e 
a t t i ng iu d q u a n t i a de :! con tos de 
réis , o q u a d r o de l leuedieto Cálix 
to , r ep resen tando a ma io r pa r t e 
d o lit toral sant is ta , com o Dm de 
oflerecel-o á Associação Commcr-
cial daquel la praça . 

Ora aui está um p r o c e d i m e n t o 
q u e merece os nossos s inceros a p -
p lausos . 

—O Centro Lettras e Artes ele 
g e u a n t e - h o n t e m a sua n o v a d i -
rec tor ia , q u e llcou ass im c o m -
pos t a : 

Presidente, Proos t Souza J ú n i o r ; 
1." secretario, Francisco Hibeiro ; 
2.» d i to , llaul Sch imid t ; 1," tbesou 
re i ro , David Ferre i ra ; 2.° d i to , Uui-
Ihc rmo ltocha l .e i te ; d i r e c t o r e s . 
Ange lo do Souza, A. l tocha Leite 
Estácio Marques. 

—A coinmissão de e n g e n h e i r o s 
inglezes , cu ja c h e g a d a àquei iu ci-
d a d e no t ic i i inos hon te in , e m b a r -
cou com des t ino a esta capi tal , não 
se t endo consegu ido saber a i n d a o 
í lm q u e a t rouxe ao Estado. 

Impenet ráve l mys ter io , quo está 
d a n d o mui to q u e lalar . 

f nmplnuH 
Apresentou-se i s auc to r idades lo 

caos, a c o m p a n h a d o d o d r . José 
Lobo , seu a d v o g a d o , o c r i m i n o s o 
de mor to Jac in tho Antenor Fi lho. 

Esto ind iv iduo ó o auc to r d a 
mor to do infeliz Adolpho, facto q u e 
no t i c i ámos ha t empos . 

—Recebemos i r r egu la rmen te o 
Diário. 

Pareca-nos quo isto é dev ido a 
equ ivoco d o remess is ta d a q u e l l a 
fo lha , o qual a l g u m a s vezes põi 
d u a s et iquetas e m u m m e s m o e x -
e m p l a r , como aconteceu com o q u e 
t e m o s em f ren te , q u e , a lém d a en-
d e r e ç o p ropr io , traz mais o d o d r . 
Alber to Arau jo de Oliveira, r u a 
Alegre, 23. 

—Deviam ter-se real isado iion-
t e m os exames a n n u a e s d a s e sco -
las man t idas pela ut i l í ss ima Socie-
d a d e Luiz de Camões. 

—Foi h o n t e m j u l g a d o o réo J o i o 
Mathias, um d o s auc tores d a m o r -
te d o i tal iano Ascencio Ilossi, sen-
d o absolvido por sete vo tos . 

O j u l g a m e n t o dos out ros c r imino-
sos foi adiado.J 

T u u b a t é 
O sr . Augus to l í reye c o n t u n d i u -

se g ravemen te , p o r o c c a s i i o d e 
col locar u m a b o m b a em ura poço 
d a casa onde resido. Ao fuzer u m 
esforço para a d a p t a r u m a peça d o 
re fe r ido apparo lho , p e r d e u o e q u i -
l íb r io e cahiu d e n t r o do poço , fe-
r indo-so e m diversas pa r tes d o 
c o r p o . 

— O hospi ta l de Santa Izabel 
c o n t i n u a a receber d o n a t i v o s p a r a 
aux i l i a r a sua m a n u t e n ç ã o . 

r l r u c l c n l i n 

Na terça-feira u l t ima , i u m a h o r a 
d a m a d r u g a d a , a p e q u e n a d i s tan-
cia de um c o r t u m e pe r t encen te ao 
sr . Bento Wolet , Fel isbino Queiroz 
assa l tou a casa o n d e res idia o ita-
l i ano Marco Cornet t i , com o p r o 
pos i to de a t t en t a r con t r a a h o n r a 
de uma (Ilha des te . 

Marco, p o r é m , p r e s e n t i n d o ba 
r u l h o , t omou u m a e s p i n g a r d a q u e 
t i n h a a um can to do q u a r t o o n d e 
d o r m i a , correu ao e n c o n t r o d o as-
sa l tan te , j i d e n t r o de casa, e , 
a p o n t a n d o - l h e a a r m a , foz fogo , 
m a t a n d o - o i n s t a n t a n e a m e n t e . 

Momentos depois de ter p r a t i -
cado o cr ime, a p r e s e n t o u - s e i s a u -
to r idades locaes a q u e m n a r r o u a 
t r is te occurrene ia . 

Infeliz 1 
— Real isaram-so os e x a m e s d o 

acredi tado es tabe lec imento de ins-
t r u c ç i o d e n o m i n a d o Collegio Ypi 
r a n g a , r eab r indo- se as au la s n o 
d ia 5 de j ane i ro d o a n n o p r o x i m o 
v indou ro . 

Hororaha 
Diz a Voz Publica q u e lhe cons-

tou não h a v e r a precisa f l sca l isa-
ção no m a t a d o u r o local , t e n d o 
s ido ha d ias aba t ida u m a rez e m 
taes condições phys icas q u e se tor-
n o u necessaria a des t ru i ção i r ame 
d ia ta de pa r t e d a c a r n e , não se 
t e n d o imped ido a t e m p o q u e o 
res to fosse v e n d i d o i p o p u l a ç ã o 

Nessa ninsma occasião foi a b a -
t ido um su ino a tacado d e g a r r o -
t i lho , tendo s ido t a m b é m v e n d i d o s 
a sua carne e touc inho . 

Safa I 
•luniIlHtiy 

Não foi, c o m o nos i n f o r m a r a m , 
o zelador d a por t e i r a da via-IVrrea 
q u e espancou o ind iv iduo q u e ten 
t o u A viva lorça a t ravessar a l inha , 
n a occasião e m q u e se a p p r o x i -
m a v a o expresso. 

O refer ido ze lador <> h o m e m de 
b o n s cos tumos e incapaz de e s -
p a n c a r q u a l q u e r pessoa, dev ido a 
defei to phys ico q u e o inh iba de 
s u s t e n t a r a mais p e q u e n a I n d a . 

— O commerc io local t em recla-
m a d o por vezes d o agen te postal 
a collocação do qua t ro caixas u r -
b a n a s em d iversos pon tos da ci-
d a d e . Este, p o r s u a vez, ern seus 
re la tor ios , t em re fo rçado o p e d i d o , 
m o s t r a n d o i admin i s t r a ção dos 
Correios a conven iênc i a de q u e tal 
m e d i d a seja posta e m execução . 
At tendendo a q u e a agenc ia a p r e -
sen ta um sa ldo q u e pôde perfe i ta-
m e n t e custear essa despeza , p a r e -
ce-nos que o ped ido d o c o m m e r -
cio daquel la c idade deve ser satis-
fei to, sendo e levada lambera i p r i -
m e i r a classe a refer ida agenc ia . 

O r end imen to q u e a p r e s e n t a 
ac tua lmente aque l l a r epar t i ção pos-
ta l d e m o n s t r a i evidencia a ju s t i ça 
des te p e d i d o ; r e n d e u ci la n a d a 
ma i s nada menos q u e l:458g000 
n o ul t imo inez. 

— Foi d e s i g n a d o o d ia 20 d o 
co r r en t e mez pura a u l t ima s e s s i o 
d o j u r y deste a n u o . 

T h e a t r o S . J o s é 
Hoje, a Sociedade Dramat ica Pao-

lo Ferrari leva ã scena o d r a m a 
em q u a t r o actos de Paulo Giaeo-
met t i , A morte civil, d e s e m p e n h a n -
d o o papel de C o n r a d o o actor G. 
Tovagl iar i . 

Falleceu em Pcnuflel (Portugal) 
o s r . Antonio Joaqu im de A n d r a d e , 
pae do sr . Antonio Albino de An-
d rade , director d o Banco d o Douro. 

Foi a p p r o v a d o o ac to d o inspe-
ctor do 8» distr ict» e sco l a r , que n o -
meou L Maria de Pau la I-raissat 
para subs t i tu i r a p ro fessora d o 
g rupo escolar Gabriel Prestes, de 
Lorena, I). Igucz do Aquino Itios, 
q u e se a cha em goso de l icença. 

Üuestão d o Oriente. 
Não t êm g rande impor t anc ia as 

u l t imas noticias. A lguns t e l e g r a m -
m a s referem-se á m e l i n d r o s a q u e s -
tão, pouco a d e a n t a n d o , po rém. 

l)o I toma : 
0 d e p u t a d o Imbr ian i censura o 

gove rno i ta l iano, d i z e n d o que esto 
serve os interesses inglezes ua 
Turquia , m a n d a n d o u m a e s q u a d r a 
p a r a o m a r E g í u . 

0 sr. Illanc, min i s t ro dos Negó-
cios Ex t i ange i ros protes ta con t r a 
as accu&ações des te d e p u t a d o ; o 
sr. Baizilai t a m b é m reprova a po-
litica d o gove rno nes ta q u e s t ã o ; 
outros m e m b r o s du Camara tam-
bém quizera in fa lar sobre o as-
s u m p t o , p r o d u z i n d o g r a n d e tu 
mul to (pie obr igou o pres idente a 
s u s p e n d e r a sessão. 

— 0 rei Umberto, r e cebendo e m 
audiênc ia o sr. Ilillot, e m b a i x a 
dor de França, dec l a rou lhe q u e 
a a l t i tude da Italiu na ques t ão d o 
Oriente é toda paci f ica . 

l)e Cons tan t inopla : 
Nos círculos oflleiaes diz-se quo 

o sul tão Abdul l la inid e s t i resolvido 
a conceder i s po tenc ias o direi to de 
a u g m e u t a r o i iumero de seus na-
vios es tac ionados nas aguas d o 
Rosplioro. 

—Em Roma, o b a r ã o Blanc, era 
resposta a uma iu te rpe l lação q u e 
llie foi feita, occupou - se lam-
bem da ques tão d o Oriente e d is -
se q u e e s p e r a não será a paz pe r -
t u r b a d a n o Oriente c o m a ques tão 
tu rca , a c e r e s c e n t a n d o q u e a I tá-
lia a n d a de accõrdo com com 
g r a n d e s Potencias , n o Oriente, de 
vendo ser isso cons ide rado como 
u m a ga ran t i a de paz . 

I W F O R M Ã Ç Õ E S 
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Dispensas ínatrimoniacs: 
T.iuVtf. a favor dn Elpídio Gomos 

Nogueira o Maria Thorezu Nogueira 
Caçapava, a favor do Uigu I Jori-

qulni da Silva ü Leopoldina Maria (ia 
Soledade ; 

Lençóes, a favor (lo Candido Fran-
cisco Ricardo o Francisca Maria do Je-
sus ; do Marcolino Pereira do Godoy 
o Purolna Maria das Dórus ; 

Nazareth, a favor do José Gonçal 
vos Vlanna o Joanna Maria do .losus; 

Bio-Üíaro. a favor (lo Sobtisti&o do 
Souza Bueno o Maria Rosa da Con 
oolçflo ; 

Villa Della, a favor do Benodlcto 
Rodrigues da Silva o Anua Marin do 
Jesus ; do Josó Jonas da Silva o Llli 
za ltosa da Conceiç&o ; 

São Jos' de Toledo, a favor do An 
tonio Pinheiro o Maria da Conceição 
do J e s u s ; 

Faxina, a favor (1o Jo5o Roberto do 
Lima o Maria Thoodoru do Espirito 
Santo ; 

Patrocínio tio Sapucahy, a favor do 
Manool Ignacio Alvos o Maiia Vo-
nancla Correia. 

C O M M A N D O DA FORÇA P U -
BLICA 

Serviço para o dia 1.»: 
Superior do dia, o major José Po 

dro do Oliveira. 
0 1." batalhão dará a guarnição da 

cidade, os respectivos olllciaes o um 
paru ronda. 

O 5.°, quatro oflleiaes para ronda. 
O Corpo do cavallaria, um offlcial 

para ronda do visita o o sorviço do 
costumo. 

Estará do promptid&o a banda (lo 
musica do Corpo do bombeiros. 

6." uniformo. 
A banda do musica do 5.° batalhão 

tocará no jardim da Luz, ás horas 
do costumo. 

Serviço para o dia 2 : 
Suporior do dia, o major Olegário 

Plácido Guinmrán3. 
O X.™ batalhfto dará a guarnição da 

cidade o os ofllciaos para o Palacio o 
Thosouro. 

O 4.», os ofileiaes para a Correcção 
o ronda. 

O 5.°, quatro ofllciaos para ronda 
O Corpo do cavallaria, o sorviço 

do costumo o um ufllcial para ronda 
do visita. 

Estará do promptidão a banda de 
musica do 4 0 batalhão. 

8." uniforme. 
L E I L Õ E S 

Reallsam-so amansa os seguintes: 
Do um g ando cofre do ferro, arma 

çOes, uma boa balança, osculas, bal 
cao, encanamentos e arandelas pura 
gaz, eto., á- 1 horas, na rua do Com 
merco, n 32, polo s r . Moreira Cam 
pos; 

Do oxeollentOB moveis, lavatorio 
para barbeiro vitrines, divis&o de os> 
criptorio, quadros, piano para ostudo 
sardinhas, camo socca, vinhas, etc. 
ás 1 1 1 / 2 horas, na travotsa da Só 
n . .1 A, pelo Br. Chaves Leal; 

Do ferragens, fezendas. roupas foi 
tas, pavol, caixas co >i raolh aios ur-
maçõos, bdcao, etc., á 1 hora, no 
largo da Só, n . 2-B, polo s r . Morei 
ra Campos. 

G r e i n l o d o a G u a r d a -
L l v r n a 

RUA 15 DE NOVEMHKO, N. 83-A 
Do orilem do s r . p rea ion te , uom-

munlco aos srs. soclos quo, cm com-
primento do artigo 1°, § 2», dos nossos 
i s t i tu tos , estão funouiun*udo us aulas 
do portuguez. contabilidade, escriptura-
çdo mercantil, calligraphia, economia 
politica e direito commercial o abortas 
as iuscrlpçOos para as mesmas. 

Tumbcai poder&o Inscrever sn nossas 
unias pessoas do comuitrclo quo, não 
í u a u d o parto do Ururale, queiram fro-
qUf rit.il-aí, mo liauto a retribuição quo 
será arbitrada ptl» Directoria. 

S. Paulo, 30 de nove.nbro do 1HP5. 
ARLINDO RAMOS 

10 — 1 1 J secretario 

M i l i i g r o 
O sr. Antonio do Simas Munia, rua 

Larga do S Joaquim, u. 138, iscarra-
va suuguo o pús com mau eholro, só 
dormia muito pouco, sonta 10, por falta 
do ar, tossiu oxtraoniinariauiontu o vo-
mitava. tendo fobro o ruita do appeti 
to. A 20 do setembro do 1801 reco-
lheu-se ao hospital do N S. do SJC-
oorro ; os luodi.-os o desenganaram, 
dizendo quo t i lo não tinha mais pul-
mões. 

Pis bom : o sr. Antonio Munia está 
omplotamonto curado o gard", com o j 

Xarope de alcatrai ejatahy, do pliar-
macoutico Honorio do i'railo. 

B > o u w <-s»mom | g i * n v t * n 
Declaro quo liquol radicalmente cu-

rado (lo moléstias do ottomag ; u tn-
t''8tInaos com o uso .-loa pílulas auti-
dyspeptlcaa do rir. Hoinznitvann. 

Attesto mais qU'isoffri destas doen-
ças durante £j aitúus o nuiuia encon-
trei iem. dica para mu ourarem. Esti-
ro t rol, para be n d') todos, quo so pu-
bliqu > i s t a declaração. 

ALUÜKTÜ DK O u v K i i t A GUIMARÃES 
(Firma l'ieonhooni:;) 

Deposito : Lebre, Inuáo & Mollo. 

s e x o i i i n u v o l 
Extromamonto ponho! ada com u 

alegria daquolles qu i roouperam uma 
vida icputada punida, venho a iui-
pren-a provar com mais esta deolura-
ção a jus ta fama d»s pílulas forru 
giuos.s do de. Holnzelmann. 

Fraca, uhatida, durante dons mezes 
no leito, sentindo fugir dia u dia mi-
nhas poucas forças, solfro .do tanto, 
quo não sabia dar nomo aos vários 
inoommodos. tivu a suproma folicida-
do do lornar as pílulas fo ruginusas o 
a ollas, abaixu do Deus, ilovo a 
minha salvação. 

Para todas as pessoas fraeas, po-
bres do sangue, julgo prestar surviç i 
indicaudo remedi • tao eflicaz—Maria 
A. Justiua S Ivoira (Firma reuonho-
cida). 

Vonáem-to era toda.-, s i phi rmaeias 

O C a n o r o c l d a 
cura os cancros venereos 
syphllitlcaa. 

O P e i t o r a l d o C a m b a r á 
curou radloalmente o honrado lavra-
dor sr. João JOEÓ Zobendo do uma 
broochitii com frequentes homoptysos 
quo ha cinco annos o atornientHva. 

O s u g o n t o s : LEBRE, IRMIO & MELLO. 

O o e n ç i i H d o « « ( o i n t i g o 

Eu abaixo asslgniido, doutor em 
medicina pela Faculdade do Rio do 
Janeiro, cortideo quo tonho feito uso 
da prepara>1o dos srs Rebollo & Gran-
jo «Elixir Estuaia.hlco d« Camomila», 
com o máximo proveito o segurança. 

Nau dyspopstas indigestões é do 
grande , fllcacia. Aconeelhando-o, pole, 
como uru valente ospecitlco. «oncorro 
assim uniu o meu contiogunto para 
a já conhecida nomeada do quo dlspOl. 

1)R. JOÃO DRUMMOND 
Capital federal, 12 do janolro do 

1893. 
(5* o dom.) 

O l * o l l o r a l <!<» C a i n l M i r á 
tom fido por mim empregado em pes-
soas D minha família, CHI catios do 
rouquidões, tosses agudistl.uas o bron-
cliit-.'s, sempre com oa mais satisfa 

j ctoilos resultados, pelo quo sou in-
; eançavel oru roconimendal-o. — Jero 
: mjmo Acácio S. Chuquero. 
; O s a g e n t e s : LEBRE, IRMÃO ÍC MKLLO. 

! C o n r r o c l d a M o u r a 
Attesto quo por rilvorsas vezos to-

, nho »pplli-"idi) r a mi iha clinica, em 
casos do ulcnrHs fyphiliticas, esneros 
o ontrso moléstias da polle. com r x -
cellentn remitaiio. o Cancrocida Mmira, 

' oxcollentn preparado aiulseptlcu do 
ptiurmacoutlco Fernando Nogueira do 
Moura. 

S. Paulo, 12 do xiistço do 181)3. 
D R . LDIZ FKLIPPE JARDIM 

1 5 - 3 . 

P a p e i s p i n t a d o « 
p a r u f o r e u r s i i l u a e v l -
( I r o a p a r u j u n e l l n x , v e u -
d o m - a e , p o r p r e ç o » i u -
c o m p a r a v e l a , n a C a i u 
C a b r a l , ú r u a d o S e m i -
n á r i o , I O N . P a u l o . 

CUNHA CABRAL & C. 
3 0 - 4 

« C a n c r o c i d a M o u r a 
cura r.s feridas do nariz, cortadoras o 
as boubas. 30—5 

I l o e n ç a « « l o e a t o m n g o 
K i i e i n i i i 

Vinho do Aurelio Cassalho. 
Vendo se na rua Direita, n. 30 o na 

Drogaria Paulista. 3 0 — 2 5 . . . 

O C a n c r o c i d a M o u r a é 
o roolhor prosorvatlvo da syphilis. N8o 
tom cheiro. 80—5 

/I 

K l i x l r : M . M o r a t o 
IÎ' nm depurativo tudigani. (ait. 

A O I M P R E S S O R 

Sabino P.nto de Olive ri 
«•l i .o Hi : r A \ \ i t i : n N t i i i ( i 

Os seus companheiros ils Irabttlho 
I -12-OS 

Cirurgia 
NSo tendo comparecido numero le-

gal de sócios para reunião de assom-
bléa geral, anteriormente convocada, 
em nome do sr . dr. presidente convi-
do mais nma vez os s rs . soclos a se 
reunirem no dia 1.° de deiembro, ás 
7 horas da noite, na eéde da socie-
dade (rua de S. Bento, n. 23), aliai 
do se proceder á eleição do novos so-
olos e reforma dos estatutos. 

Na mosma occsslao realisar se-á 
reunlío do scsffto ordluaria. 

O 1.° socrotario, 
4—3 Dr. Sergio Meira 

EDITAES 

H . l i i n i ü o 
Transferin'.o minha resldoncia dessa 

rldado p«ra S . Paulo n nft i podendo 
dospedir-iuo pessualmtnte de todos os 
amigos, o faça por oste meio, offern-
ueuido iiies o meu poii 'o préstimo nes-
t i capital, (rua Episcopal, n . 27i. 

S. Paulo, '27 do novembro do 1K95, 
D i l . CARLOS GONZAHA DE OLIVEIRA 

3 - 3 
— • 

( f l l x l r S E . M o r a t o 
Cura a morptióa. 

v-i.'.- ...|jA-UMMHmnujLVitatw.-

M d o o u t u b r o d o I W J > » 

Botuoiitú 8 do outubro do 1895. Amigo I). Carlos. 
Botuoetú 

B' mu gr i to vos dar nma noticia, quo, naturalmont", 
ser a ..grftilttvel. Como deveis saber, lui accoirimetído 
de rr'-a form erupção de pello do caracter syphilitica. ME-
rüquni-ne p>.r espaço do 15 me zoa com re-ultadoa quasi 
inillii», -nó qU' »UKUHttanaao por um amigo para fazer new 
do - K • M.11- M. Moiuto: —reluctei ainda assim, por u o p u r e -
e-e qe I tn.t iv.". s« do unia panacóa; porém, os meus toí -
frl. •»»•."' vencHcam-mn a rein-ta cia; deoHI-me a fazi'r uso 
do lii .ia M. Morato, ii.lo, porém, som ouvir o meu me-
iii.-i. -jrtsi tviito o rir. Migni-1 Z.carias de Alvarenga, quo 
rc> deu o seu assentimento. Tomei cerca de 18 vi.lrosdo 
Klixn -V il rato, u loi qusato bastou para ver cum lm-
iiit.nsa V. 'U'.lio ili-sapparecor o mou nneonnnodo. Venho 
pori- nf". cumprindo uni dovor, dar-vos por esta o teste-
mm.h I d .' meu recoiilieclmeiito, e, ao mesiuo tempo, foli-
citav via- pela benéfica propaganda que ifto huriiJ.iiltaria-
moiifa ri:íi.ia do l'.lixir M. Morato 

fiou, etc. , e t c . Luiz AIIOUBTO TAVAHES 
I» r. MliSn dc notas, esciivao do eivei com seus nrrne-

x -b era B itiicatú. (<", 0° o dom.) 

P r a ç a 

do um prtdlo da Aiaraoda do Trlum-
plio. do um terreno do esquina e 
do uma ,'abrlca a vapor do escovas 
o vassouras. 

(JUÍZO DK ORPIIAMS) 
No dia deus do proximo futuro moz 

de dezembro, au moio Jiu, á porta du 
Fórum dostu cidade, serão lovados á 
praça pubilca do venda o arrotnat»ç5o, 
o prédio u . 50 da alameda do Triuiu-
ph'>, avaliado por trlnla e t res contos 
do róis; um terreno da rua do Ama-
zonas (esquina da üuayanazos), ava-
liado por novo contos de róis o uma 
oxecUtiite e bem montada fabrica a 
vapor do escovas o vassouras, sito em 
o dito prédio, avaliada com machloas o 
aceossorios par quarenta o tros contos 
seiscentos e tetonta mil róis, perten-
centes ao acervo inventariado do fi-
nado Rodolpho Chrlstlai o Rosted. tudo 
conforme edital publicado no Diário 
Offlcial, do S3 o do t-0 do corrente 

d . Paulo, 25 do nevombro do 1S95. 

0 escrivão, 
D. P. de Azambuja 

12«, 28, 30 o 1») 

ALUGA-SE 
nm grando armazém na rua da Con-
ceição, n. b4, para tratar , na mesma 
rua, n. 191. 6 — 4 

Fun i le i ro 
Precisa-se um bom official de funi-

leiro para fazor latas em uma fabrica 
do holachae. 

Para informações em Itú, com JOÍÓ 
Froncisco Pérès. S - 5 

H M H U H U M M 
"9 ledalhu d« Ouro mi Eipoiiçfci Dtmnici •< 

s ^STMKFFY I 

E " - Ä . X T o-
*W DORDCOS (FRANÇA) 
»O Deposito* em todas as iond&stíe Comestíveis A« 
f ? ? î î t $ ï î ? ? î î f ? Ç ? î t 

EU NÃO ER4 ASSIS 

HOTEL DD L Í 0 
ANTIOO RAUL 

P r o p r i e t á r i o » 

GALERO & PINHEIRO 
Este hotel, Inteiramente reformado, 

acha-se om condlçóes de bem servir 
os s rs . passageiros, já pela sua posi-
ção em frente ás estaçOos do Norte o 
Braa, já porque seu geronte é multo 
pratico e oonhecido nosto ramo de ne 
goclo. Assim, espera cont inuara rae-
recor a confiança n»o só da bóa fre-
guozla qne tanto elevou esta casa, 
como do seus antigos amlgOB e fre-
guetes . 

Gerente: Cesário Galero, ex-dono 
do Botei Cantagallo. 

G a l e r o & P i n h e i r o 
(ató 27) 

ELIXIR W. MORATO 
B' o unlco remedlo quo oura amor -

phéa, uma descobeita Indígena que 
trouxe o maior bem á huinanldado 
quo Boffre, o o depurativo mais olflcaz 
ató hojo conhecido. 

Agentes om B. Paulo : 
PEIXOTO ERTRIjLA & 0 . 

R u a d e 8 . B e n t o , 11 
(1», «• o dom.) 

ANNUNCIOS 

Jan * : T.THvrtr. ;.vxaczr. k vzrzy. ' TÜRIV.TFRANAAJTDTR'."Î"1ECSRANKBAZNOBOESUBME RI 

KB 
( í -

E U 

r y r e n e o » 

c m A S B 1 M 
Mme. Adolphino Rotzè, residente om 

Aurensan-An lréb iNnrtn , curou so do 
terrível tosen o frsqui za pulmonar 
com o alcatrão c jntaky, do Uonorio 
do Prado 

Q u i m E l o i l t m » o f I V c III 
pil.iào d-( vcutre, palpltaçO >s o dóres 
no coraçfto, n,ol!i za, fastio, tristezas, 
desanime. .'1>*r'.- do csijfc'*, enxique- , 
cas, cólica", le ni Trhoida.', rio- nçai do ; 
estom-.g" e 'ntnstluos, ligado, rins o | 
outros (.riraniK. 

U j j « cum to-, a ecintl»ii«a a» pila ! 
las aiiti-dysp( ptioas do d r . Heluzol • 
mann . 

Nfto tft•>! dieta nem resirnard 

X ã o p o d i a ( J a r n u a j > i « w » o 
Pelo tempo do ü ii.cz s lactava para 

combater o meu estado dn unoraia, 
sendo causa do insuninias, tonteiras e 
tal estado do fraqueza o desalento, 
que ii&u pudls, por mini mesmo, dar 
um pafso. Depuis quo principiei a mr-
dlcar-me com (to piinlaa feriuKlno.us 
do dr. Holnzelmann, verdadeiro reme-
dlo abençoado, colhi melhoras dia a 
dm, restabelecendo-me em um mez o 
dias. Presentemente est.'U forte o n&o 
sinto na i a mais do que padeci.— Te-
nentó (iuilheriuo E . tíiivcira (Firma 
recouliecldaj. 

V«iideEi-i.o ctu todue as phormaelas. 

C t i i i i m o r c l o tircnilo d o 
Pede BO aos srs. soclos quo se acham 

em atrazo do ruas uien: alidades, 
o favor de mandaroni pagar no 

Depositário*: LKBRE, IRMIO & MKLLO : odlllclo soolal, do nielu dia ás A horas 
Rua 16 de Novembro, n . 4. o nas 7 ás 9 horas da noite; pois 

| prnvluo-so que, os que náo psgarem 
, t , I ató o dia 16 do dezembro proximo 

« e < » ' n « v l d « d o ! f n t u r 0 t B e t a o oiimlrmrto> de conforml-
A Es-encla Passos ó associação do [ dado com o art 13 dos nossos OJ 

A RITHMETICA das Escolas, 4« edi-
A * ç á o , do d r . Abílio, á venda na 11-
viai ia da Cusa Qarranx . 

(Dom.) 9 0 - 1 
Á FINÃDOR- Hippolyto Vaunier, pia 
^ n i s t u , concerta o atina Especlall-

dado em concertos de muchinlsmos do 
planoí; recados á rua Josó Bonifacio, 
11. Residcncia, rua do 8. JoSo, 148. 

3 - 2 
A IJÜGAM-9E quartos o uma tala de 

" f r e n t e com 3 janellas, com pens&o 
ou sem oila. Bôa-Vista, 69. 3 — 2 
•OOMBA e deposito pura chops — 
•^P rec i s a - s e . para cambiar, uma tam-
bém usada. Trata-se á rua Bôa-Vis-
ta, «9. 3—2 

'o fres je ferro 
e p ianos 

Guerra & C., á rua .Josó Bonifacio, 
41, vendem csplondidos c o f r C M d o 
f o r r o e superiores 1U-9 

P i a n o s d i e P e r z i n a 

íi APEOS DE BOL—Vcndem-Be, eo-
oretn se, concertam-se 3 0 p o r 

c e n t o m n l H b i i r u t o que em 
outra cri Ba. K u a d o J o f i o , 
: t « : >5 - 1 

' a z e n d a á v e n d a 
Vende-se uma fazenda com 70 

quíirt is rio c-nna, enja safra ó 
orçada om 350 pipas d» aguar-
dente, casa do moradia, 20 casas 

para colonos, cocheira, pomar, 22 
cabeças de gado, 7 anlmaes para car-
roça o sella, troly, carroçao, carro de 
buis. carrocinhas, arados, porcos de 
ceva e do criar, bons campos cerca-
dos por raioH o corças de aramo, su-
parloren terraH roxas, engenho movi-
do a agua, alumbiquts para 3 pipas 
diárias, moinho, etc. 

A fazenda ó tratada por 17 famí-
lias de colonos, sendo 14 Itulianau o 
3 nacionaes, cujo trabalho ó todo de 
empreitada. 

O preço ó 85 contos, sendo 3) á 
vista o o resto a prazo de 3 annos e 
ao juro do 12 % ao anrio. A fazenda 
dista 1 c meio kiinmetro de uma os-
iiiçSu da Companhia PnnllstB. Paru 
InforuiuçOes, á rua da Bóa Morte. 9. 

8 - 1 

p R E C H A BE do um cozinheiro. Para 
* tratar , rua Rangel Pestana, n. 195 

o n o v o Ml i .vno ri-vUiu l i ln. lrn-
«la b r i m l l P I r n p u b l i c u m * «-in l l i -r l l i t» . 
H (lit n i l l r c c r i i f l «lo «Ir. Jot». , n i l i c l r i i . 
«I p r i m e i r a iitliiict-i» « p | , « r e r r r a t -m 
l o d e Jiin<-lrn d r INSO. l ^ i - n l i - K c r u l , 
CffHNr n l b c l r o . 

Transmit t i i i se ao cominissar io 
d e cmigraçi lo , ein Gênova, a copia 
d o ped ido q u e fez o d r . Brául io 
Gomes, afim de q u e p o r aque l l e 
c o m m i s s a r i a d o spjaiii con t ruc t adus 
as famíl ias cons t an te s d o m e s m o , 
s e g u n d o as condições eslubeleci-
(Jas, e m h a r c a n d o as por c o n l a d o 
c o a f r a c t o de A. Fioritu & C. 

A o « i I I H H I Ü I K I I I I O ^ d o « ! » . 
Q u l x o t e i e m W » i » t o i » 

Prevenimos que desta dst» em dian-
te d j ixam do Ber nossos «gentes em 
Santos, Estado do S. Paulo, os srs. 
Weimann 4 C., estabelocidoB á rua 15 
de Novembro, u. 4f>, daquella cidade; 
Hcando portanto effelto, desta 
data em deante, u procuraç&o por nós 
confiada aos mesmos tephoroe. 

Desta deliberação, que lamontamos, 
mas a que somos obrigados pelo pro-
cedimento Incorrecto (lesses agentes, 
nAn cumprindo ató a /u ru seus devo-
res em materia de prestaçáo du con-
tas, decorre a necessidade de prove 
n!r egualmente aos nose,os assignan-
toa daquella cidade, que recebiam o 
D. Quirote por interinodlo do tal CBSB, 
qne uuspoudeuios a remessa da folha 
a esses Bonhores ; tornando se portan-
to neeossarlo qne escrevam u esta 
adtninl-traçao, Incluindo os respectivo» 
reivbos proviBorlon tlnuxdas por Wei 
mann & 0., nil tu do qu-?. na Bua qua-
lidade d» atsnrn'oiios, contlnaeui u re 
eebor o D. Quixote. 

A ADMINISTRAÇÃO 

I l r o n c l i l t e d o I I ) n n n o M 
KU ERA ASSIM ! 

Albino Madureira. Hospício, 907, 
rouco n quasi som fala, curado, JA- l 
TAUY, Prudo. I 

sal do ferro u vegetaes depurativos o 
anti rlieumatien» do alto valor; dahl 
a conhecida (-fllcacia do famoso pro 
parudo. pa tlciilarmonto nqui, onde 
soffrlmentos h-puthlcos, decorrentes 
do impaludismo o consequente anemia, 
tanto complicam o tratamento da sy 
phllií. — Dr. Miguel A. Heredia de 
Sá 

Os agentes: Baruel & C.; rua Di-
reita, íi. I 8. Paulo. 

« í Mr-. V a l l i » S í í - I « « 
0 mais importante o conceituado 

leiloeiro desta praça, rct-ldento á rua 
dos Andrudas, n. 29, curou so do bron-
chito chronica com o Alcatrão e ja-
tahy, do Honorio do 1'rado. 

O f c l t o i - a l d o C a i n h a r á 
restaboleoou em tres di.iB o pharnia 
contloo s r . capitão Francisco do Pau -
la Pires de uraa forte o acabrunhado-
ra bronchi t>. 

0 1 UgUlItj«: IiF.BRG, IUKÃO & Ml.l.l.O 

C o l l e g i o í M o g i i o I r n d a 
< > n i i i i > 

Levo ao conhecimento dos senhores 
paes do aluinnos e mula lutntesnados 
que ou i xamos llnaoB do curso prima-
i-lo deste estabelecimento do ensino 
começarão a i do mez do dezembro 
proximo, proloiigaridii-so ató o dia 8, 
em quo principiarão ai ferias pura t,B 
alumnos quo se nau destinarem a exa-
mes em H Paulo. 

A reabertura das nulas, no anno 
vindouro, te rá f t i ta a 10 do jcn . i ro , 

Jacarehy, 23 do novembro do 1895. 
O director 

9 2 I.AMABTINE ULI,AMARE 

I ' c i t o r n l il<- O m l u i r á 
0 mais poderoso deb"llador da co-

queluche ou tosse nervosa é o Peito-
ral d» Cambará, do Souza Soares. 

O s a g e n t e s , LF.IIIIE.IIIMAO HT MKI.LO. 

» . I I v i r M . Al o r a t o 
Cura toda a syphilis. (alt> 

tatutoi'. 
A directoria ansiin p r o e d o porque, 

seinlo esta Bo-ledado benellicnte e 
t' rido multas despezus cutu soccorros 
do seus ebeoclaouB, precisa (?o auxilio 
de todos por ser oo muita conve-
niência. 

S. Ptulo , 12 de nuvrmbro do 1895. 
O procurador, 

10—ii . . . J o i o SILVEIRA DU ANIJRAUE 

K l f x S r M . M o r i l l o 
Cura o rheumatismo. ialt 

t t r n z m c i i ! . » n o l l ' . l » 
Attesto que, soll'iondo atrozmente 

do e<itomago e intestinos, dlgcstóos la-
boriosas o constautu prisão an ventre, 
mo curei usando as pílulas antl-dys-
pepticas do dr. Hoinzelmann. 

Adolpho Roger. (Firma reconhecida). 
Vendom-to em todas as pharmacias 

I t c n r u l v a d o 
O d r . LEONF.L KOBA a b r i u s e u e s 

criptorio nu Doscalvudo e acceita cau-
sas nas comarcaB vizinhas. 6 0 - 4 1 

S u c u p i r a 
O Elixir de Sucupira componto, colli 

base de sementes nu sucupira, colchi-
co e loduroto do llthiu, 6 um podero-
so medicamento contra o rheuniatis 
mo, a gotta e o arthrit lsmo. Prepa 
rado pelo pharmactutlco Luiz M. Pin-
to de (Ju-iroz. 

Pharmacia do Castor—rua do Com-
mercio, 6-A. 1 5 — 8 . . . 

A o n p a d o c e n í e H 
O lldgello da liumauidatlo, quo sáo 

o» liiuumiuodou iioniorrholdaiios, BÓ 
i<ao curadou com es Póa anti /temor-
rhoidarios. Para prevenir-se contra a 
Miro, defluxo, conítipaçOes o doree du 
rinites, basta tomar as Pilulas mulo-
ri/icas de Luiz Carlos. Vonrit m-so ua 
Drogaria Silveira e n a casa Lebre, Ir-
mão & Mello. No itio. tíilva Gumes & 
C. , á rua S. Pedro, n . 81, 0 - C 

p E N S Ä O excellente a I i « » , 5 0 0 0 
* o por mez Optimo 
tratamento. Almoço: 9 l / i ás 11 1/2; 
juntar: 3 1/4 fcs 7. Cada refeição cus-
ta !$ 00. Herviço á la carta á preço 
tixo. Hôa-Vlsta, «0-112. 3—2 

Pl'iRCISA-ßK de uma criada na rua 
na Libordnde, «2. 

SOCIO - Precisa-se do um, 
ti 

cem al-
guiti capital, paru uma casa Impur 

tadora corn bnstunt« oro ilto na lîuro-
pa e jii fnnceloriando nott» capital. 
Para mais informaçflus, rua de S. Hcn-
to, 42, sobrado, coin o dr. Bantoe 

fl-4 

TTKNDE-SE uma bfta armação; t r a -
* ta-se na rua do Commorcio, u. 7, 

3 — 3 

"T7IÍNDB 8E uni in-goclo ou a chave, 
" baratii, com lonuo contracto. Diri-

gir t e á m u Quintino Bocaiuva, l i -A. 
3 - 3 

COGNACDÊ~CÃMBÃRÁ 
DEPOSITÁRIO KM OIIARAREMA 

José do Almeida Diogo 
1 5 - 1 5 . 

A o T h e r m o m e t r o 
[ t u a » I r o l t o , » O 

Nesta casa se encontra fompre eor-
tiniento de 

Macblnas electricas 
tiuspensorlos 
Fundas 
Seringas 

ASSIM COMO 

Navalhas 
Canivetes 

80—8... Thesourus, nte., eto 

V e n d e m - s e 
uns Campo» Hlyteos duas boas caHan 
para família dn tratamento, com jar 
dim dos dons lados, bom quintal o io-
des os melhnrumentos precisos, prin-
cipalmente uina destas, qne 6 um pa-
lacete acabado de pouco, ainda nao 
habitado, feito o concluído oom toda 
o esmero. Trata-se com o proprletn-
rio e para inturniaçCes, na rna do Con-
selheiro Neblas, n. 118. 20—19 

MAS IÂ FICANDO ASSIM 
< 
o 

es 
f -
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ca 
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u 

TO 
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H 
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so Insistisse em usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao peitoral do 

C a C E O P I A P A L M A T A 

(COMPOSTO) 
DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estou radicalmente curado. Este ox-
cellonte medlcumeiito iniulto acouso-
lhado pelos ers. médicos) ó cfflcaols-i 
mo contra l u l l u o i i i r » , l i r o n -
e l i í t O M , r o u q u i i l ü o , t o s -
a e x , M c a r r o » i l e s u n x u e , 
c a t a r r l i o , U H t i i i i i a o c o -
q u e l u c h e . 

Era 8- Pau lo : Drogaria Paulista, 
do Alves L i m í Sc C. , r u i do Koearlo, 
n . 7 e Pharmacia do Norte, uvenida 
Rangel Pestana, n . 110-A. 

AVISO 
P a r a EVITAR AB IMITAÇÕES prov lue so 

que o Cecropia Palmata ostá engarra-
fado em vidros ehatoe e acondiciona-
dos em uma caixa de papelão e leva 

marca rogistrada acima. 
(ató 31 dez.) 

Acção entrç amigos 
A que tinha do ser exlrahidu a .10 

do novembro, tnnexa á Loteria Naclo 
nal desse dia, rio uus prédios nt-F,ta 
caplts), Uca transferida para :il) de de-
zembro do correntn anuo, annexa á 
Loteria Nacional 868-B, du 20 contos, 
om que joga i ó com 20 mil bilhetes. 
Será Intransferível. 

S Paulo. 2«de novnmhro de 1895. 
Pedro Joaquim de Campos Bueno 

2 - 9 

LESTE VIRGINAL 
E' efllcselEsímo para o com-

pleto desapparecinieuto das 
sardas, pannns. manchas do 
rosto etc. Amacia também a 
polle, tornando-a lit a u Iniprl-
mludo-Ihe u brilho peculiar 
da mocidade; vende BH á rna 
Primeiro de Março, n. (51 B, 
pharnia In de Rebollo & Gran-
jo, Itio de Janolro. 

Em S. PhUlo. em ca a dos 
srB B a r u e l «St C . , lar 
go da Bó. 2 . 

(quint, e dom.) 

Croup 
Está mala qu» reconhecida a imme-

dlata o poderosa eflicaeia, da ap|illca 
çfto do Strum antiphterico, a serlr.gas 
do doutor Roux no tratamento do 
croup, terrível (nfernildado quo tantas 
e preciosaH vidas, tem ceifado. 

Pôde dar cabal nrova da r-xei ilen 
d a do tal espeoillco o distintíssimo 
clinico d is ta Capital t r . Doutor Al 
frodo Zuqulm qu» u tem ompregado 
om Bua clinica. Colhendo prnmptos o 
bemttcos rcruUado. 

Acha-se á venda na casa erpoclal 
do Inetruioontou de alta cirurgia. 

RDA UIREITA. N. SO 
A o ' r i i « i - i i i o m n t r i > 

SO—H... 

) D I S T A 
COM 1 9 ANNOS LIB PK ATIÇA 

Rua Conselheiro Nebias, 96 
Thtodora H. Silvoira. mestra rio 

córte competentemente habilitada, i n-
slna a cortar vertido» sob nienida e 
mais roupas para senhoras o meninas, 
por módica romnneraç&o, responsabi-
llaando-so a preparar suas dlícipulaB 
a cortar com porfolçao, no prazo do 8 
a 10 dias. 

Também f a z vestidos aos preços se-
guintes : 
Vostldos do chita e fictincta, 12ê a 15$ 

» » 18 lfcS a -OÍ 
» » seda 20$ a 2,r.$ 

Exclusive preparos o enfeites. 
Capas, palctotà de agasalho, a pre 

çes (lonvoncioiiaos. 
Acceita encommondaa dn Interior 

do Estado, em consequeiv la do : u 
niethodo do trabalho pieaclndir d> 
prova. 

Qarar.tam-Bo asreio o promptMa., 

Rui Conselheiro Nebias, 96 
(qnlnt. *) dopj) 

40 fffdifos 
dos lli-ispitaes 

DK PARIZ 

coiiflriiiArao 
a poileroM 
efftcacia 

PEITOnAE» 
•M.Nafçv; 

Pesto o Xarope I 

de N a f é de 
O ELAN GRENIER] 

P A R I Z 

63, Ruo Vivlcnno 

Xe achïïo â vtnda «m I JOifiU'J» l'nAltUACIAsI 

CONTRA: 
a Tosse, Grippe 

Influenza 
Kronchitet 

Coqueluche 
Irrita çOe« 

do 
Pello e da 

klGarganta -

0GN4C DE CAH8ÀRA' 
DEP'9ITABIO EH LOBENA 

Jo io Domingos Àraeiso 

" 1LIXIBIC'. MOEATO " 
Attesto qne tenho ompregado nm 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo s r . D. Carlos, com re-
sultados rantajoaos nas mclestlaa sy-
phlllticas crónicas, sobrotndo no rheu 
mutismo Kotteso. O quo affirmo eoh 
fé de meu grnu académico, o cora o 
juramento, BE fôr proclso. Dr. Joáit 
Nepomuceno de Oliveira Bello. (Cam-
pinos). 

Agentes om S. Paulo : 
PEIXOTO ESTRLfiA & C. 

Rua 8. Bento , n . 11 
(J», fi»n dom.) 

T y p o g r a p h i a 
Vendo-Bo uma com 2 moehinus, uma 

Aiauzut n . 4, o outra Uinerva, para 
pequenos avulsos, contendo 33 pa r i s 
do caixas com typoB commcuis e a 
phantuílii, todos i m perfeito octado. 
Para t ra tar ernn Josú Candido A. do 

lodo, cm Taubató, á rua Dr Sonza 
Alves, íi. 2H; (dom ) 11-2 

C O G N A C D E C A M B A R Á 
OKPOSlTAltlOS EM CAÇAPAVA 

PAULO GUIMARÃES & C. 
16 - i s . . . 

Ôímeiito Portland 
MARCA 

Engenlioiros Pucci 
IM PORTA D0KE8 

Grande deposito desto cimente de 
1* qualidade, em burricas de 150 kg 
K u a t i ! d o ! \ l > > v o m l > r o n . 

« W ( w o h i e o i l o ) 
S. PAULO 2 0 - 4 . . . 

Güeguei a íioar quasi assim 

Soffrla horrivelmente dos pnlmOes 
mos, graças ao reilajçroto X t i r o p e 
| i e l l » r u l í í e n l c n t i ' à o « 
j i i t n h v , preparado pelo pharma 
centico Honorio do 1'rr.do, 

C o n s s p i for,? a s s i r a II 

completamento curado o bonito. 
KESO xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

ü s e g ^ r o s do s a a g a õ 
Preço do vidro 1§600 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A I , P K D E R A L 

l M. P a c h e c o & C. 
R u a d o s ß m s d r a d a s f 

N. 59 
E M S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 1 

& C . 

'.COGNAC DE CàÜlEÂRÁ 
OEPOSiTAIlIOS KM JACARF.UV 

Arau jo & Mart ins 
ir>-is 

Doenças da pelle 
0 EXTflACTO LIQUIDO 

DE SAIiNAPAItltlLlIA COMPOST! 
DO 

REBELLO <5f GRANJO 
AWHOVADO PKLA 

BXIUB. J u n t a d e U y d e a c 

CURA 
Eriipçfx-s cutâ-

neas 
Kmplirena 
Dartliros 

Ulceras snrnosns 
ou puitulosas 

DÔI'«H dos ossos 
Rheumatism» e 

toiK a qualidade 
de boubas 

Cancros 
B i i b f i « « 

En(fori;iläinento» 
chronlco« 

OphthaliniM 
syplilllilcu 

Chagas 
da bocca 
Garganta 

«tc. 

VENDE-SE 
roa Primeiro de Março i . 6 4 , 1 

KSQUINA »A H L . P«DR0 

CAPITAI FEDERAL 
• M Iodas u ^JiariDieiu a drognrlu 

Depositários cm S. Panlo: 

& C., Largo fia Sé, 2. 
(5» o dom.) 

A o T h e r m o m e t r o 
KUA 1MREITA, N. 80 

Acaba do chegar um escolhido sor-
timento de 

B m r ç t t e á o B p a r a c r i a n ç a s 
BSBlm como r::na lntlnldar'i de ariinos 
do phantaslas, para bl indes i festão. 

H u r i M l l - o l l t i , 11. H O 
3tí 7 . . . 

Superior ieiliG 
De finos e confortáveis m o -

veis, louças, apparel i ios pa-
ra almoço e j an t a r , t rens 
de cozinha, eic. 

M . D S Ü L B Ü Q U E E Q F E 
I'.icrl;)torto: IUI ao Carrau, 17.A 

Competentemente auctorlssdn pelo 
digno nutoi-iunto de^-t « p r a c ' o illm. 
s r . W H I l n n i l l c n r y S k ( J -
t o n e y . qn- eom sn-i família ee rn-
' ira para a Enrnpa, f a i í venda cit» 
leílB') de tort(.a 03 p-na bons mi vila 
etc. 

T e r ç a - f s i r a , 3 d e á s í s s í b r o 
A s 11 J i! horas da manhã 

A' rui Coasellieiro Furtado, 3'í 
V w / t t í f f ü i í : 

Rica mobiiiu Thonct, com frisos diiii-
redo:< o encoito do palhinha tuuerlu-
res camas pa."i ca-nÍLS e Sjlt.-iroK,, 
guarda vestid( c. tollctte, enr viços de 
porcolianus, v.isos do liaeuarat, tar.c-
tes, eepelhos. moras »ii> jantar o mira. 
Intervalle, cadeiras avulsas. b:.^riit 
do cozinha, carrinho puro cririnça, re-
lógio de paredi, lonçi cnmplct» ra ra 
almoço o Jantar, taças, co;>ua. cailces, 
t j lhercs. qu»,l:(is,l mipiOes, vssot .com-
modas, ea«arr..di'lrts, licoroiro« n in-
Hnidado dn moveis o iniu Jrz^a, qua 
seria ionpo moncinnar 

Terça-feira, 3 de dezembro 
A'.» 11 e meia 

R u a C o n H e l l i e l r o F i i r l t t -
rio, : » « 

PELO L E I L O E I R O 

i i l í 
JUDEC2AL. 

De sercos e moll iadoi , beb i -
das nacionaes e e x l m i n e i -
ras, latas com m. in l i rnen-
tos, café e m pó, arroz, la-
tas de azei tonas, conservas, 
e tc . Armação, balcão e titeu-
silios de negocio. 

O LISILOKIUO 

Severiano A. Lsal 
Com alvará do auctorlsHÇ&o do t - l -

i l a t l A » j u i z i l e p a z <H- « n a u t a 
K p l i i g c i i i a o a roquerlineiiro de 
Maio lio delia Nené v m d " i á tn i lol-
l&o todoH os géneros pouhurndris a 
Caetano Corri, para pagumt nto do di-
vida. 

Terça-feira, 3 do corre&ti 
A'S U IIORAS 

81-Hiia S. Caetano-Hl 
venderá ao melhor lance todos os go-
ners.s BCIIUB desiTiptos, para final 11-
qúldaçfto e pagamento de divida 

T e r ç a - f e i r a , 3 , T e r ç a -
A ' H I I h o r a s 

Rua S. Caetano , n. 81 
Pelo leiloeiro 

Scveriaao A. Lsa! 

Leilão Judiciai 
De u m grande cofre de fer-

ro, com segredo, á prova de 
fogo, grandes a rmações envi-
draçadas , g rande balança 
Howe (para 500 kilos), g rade 
iie ferro para porta, escadas, 
divisão de escriptorio, mesas , 
balcão, pra te le i ras , e n c a n a -
men to e a rande l las para gaz, 
e tc . , etc. 

o LEILOEIRO 

lOarrlptorl» «• a g c n r l a , rua IMnrn-
«h«l neodoro , n . I» A 

Com alvarA do meritisslroo dr. ju l i 
do direito e a roqucrlmonto des di-
gnos syndleos Ilquidantes, na cosslo 
do bens do Ferreira Couto I» Comp,, 
fará lolllto sem res( rva do preços, do» 
objoctos aolma o existentes na 

Rua do Commercio, n . 32 
Següodj - l e i r j , 2 de dezembro 

A'a 11 horaa da manhã 
lie!» lei loeiro 

MOREIRA CAMPOS 



E s p l e n d i d o 

D e u m r i c o p i a n o , m o b í l i a d e 
j a c a r a n d á , s u p e r i o r o s m o -
v e i s , e s p e l h o s , v a s o s , d e 
p o r c e l l ? . n a , e n f e i t e s , l o in ;as , 
e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

MHilFim CAMPOS 
Bacrlplorloo agencia: á ru» Mroch&i 

Deodoro, . «-A 

Dlstlngciilo com h conflmç-» do sr. 
J . A. Otuz Rmgol, quo com su» 
exraa. fiPiiil», muda so para a cnpiHI 
foderal, tará lollfto franco «om rrscr 
• a preço, do todos 08 moveis o 
utcjHÍUoH quo gusrnacom a resldeccla 
du Tv.eemo aonbor. 

T e r ç a - f e i r a , 3 
A'a 11 hora» 

B ' ü Â D A G L O R I A , N , 7 3 
S n l u c l n v i M l t n M 

Rica ronhilía do jacarandá, de me-
dalhão (17 peçaB,, com ôunqnoiquB 
cora espelho, (.oberbo o harmonioso 
plano do anctor Boistelot, (qussinovo 
e proprio para concertos), rlcoí espo-
llios mm molduras douralae, cortinas, 
tlortfTo», vasos (ln flna porceüana, ta-
pote, quadros, onfoltoa, etc . , e tc . 

M n l u < l o j a n t o u ' 
Esplendido étager com podra már-

more, dito torneado, boa meBA pura 
jantar, guarda -louça, gnarda-comida, 
«pp »rolho» do louça para jmtnr, reló-
gio do parodo, cadoiraa avultai, di-
versos molhado« tinos, cantoneiras 
cora talhas francozas, finoteliiw de 
poror,liana, cabidos, eto., otu. 

A l c o v a 
Rico leito o croados mudos & Lula 

XV, magnifica tollette de nogueira 
cum pedra marmoro o espelho, guar-
•dt-casacas com porta do espelho, 
mela commoda, guarda-veatldos, cor-
tinado o cupnla, tapeto, cabido-man-
•oabo, quadros, etc. 

O u t r o M c o m i n o t l o « , c o z i -
n h a O < ( l l i l l t f t l 

Diversas camas para cagado* o si>l-
tolroa, guarda vestidos, luvatorlos, sn-
orotàrla cora 7 gavetas, tapeto*. Iam 
plOos, cama do creançí, roesloh» para 
centro, lonçan, bateria de coz nha, 
mobília para jardim e mnltos outros 
objootoa do utilidade em casa do fa-
mília. 

I . o i l ã o c o m o n l w n 
f c i m c n 

A o c o r r e r d o m a r t e l l o 

Tcrca-feira, 3, Teiça-feiri, 
A'í 11 1!2 horas 

RUA DA GLORIA, N. 73 
PELO LEILOBIRO 

M o r e i r a C a m p o s 

Grande o ii 

L e 
D e f e r r a g e n s , f a z e n d a s , r o u -

p a s f e i t a s , p a p e l , c a i x a s d e 
m o l h a d o s , q u a r t o l a s d e v i -
n h o , a r m a ç õ e s e b a l c õ e s 
e t c . , e t c . 

E r a c o n t i n u a ç ã o 

-feira, 2 de dezembro • õ " ™ " " , u l 

A ' I l i (»«-<« ( l a I n n l d 

LARGO DA SÉ, N. 2-3 
PELO LEILOEIRO 

MOiiEiin a m 
I m p o r t a n t e 

L e i l ã o 
D e d i v e r s o s g e n e r o s , m o v e i s e 

u m p i a n o p a r a e s t u d o s 

Sfgonda-feira, 2, de tebn 
A'« 11 12 Inwnn 

A ' t r a v e s s a d a S é , n . 3 - A 

C h a v e s L e a l 
(Btcrlptorlo, rua de H. Beato, 26-B) 

J l J V l 

11 

1 H 

f \ 

\ J JL 1 

T ô n i c o « l o « t o n l c o a n « M - % l n o « por excellencla. Enti feliz ilo-cobnrta aH»i.-laç»o dos princípios activos d l l » . - » i n i a i » a à e ó e a o á n i í v o m l c » , encerra suffl-
cionte quantidade do i i l i » » p h » r o , r e f i l a n d o da *ua composição: poderofo tonloo rooonatiWinto doa nervos e grande auxiliar das funeçOea cerebraoa enfraqijoç:., .•> por qualquer cunsa. 

Procioso tonlío reconstituinte* é de grande utilidade no» climas qnontea o dobllifantoa ; restaurando a» forças, dâ amor à vida, reanima o appotlte, a activiiad... f, notável o off-ito qon 
produz em roncos dias de uno, num oriranl^mo enfraqaooldo por qualquer causa l Quando vos sentirdes c o m o oorebro onfraquccldo o somnolanto, depois da grand.a estorço» .ntelloctuaes ou 
trabalho» moraes tisao dmante algum t> mpo o E l i x i r «3« I t u i n l u n a , od r t i t ro ora ponco a vossa memoria so avivará, a vossa intolilgencla voltará ;i actividade. 

Tendes falta do oppotite, enfraquecimento geral, depois do uma moléstia prulongada-ui-ao alguns vidros do E l i x i r « l o O u i i t l u n u , o BB votsos forças ua roanlmar&o, v o l t a d o vos 

a ssudo ^ a ] j ; u m d n q u a | q n f . r o r d o m ( j u a Í C j a , Vos sentirdes enfraquecido, Imociayol, aborrecido - uuao o E l i x i r <U-, l l a m l n n a , o dentro cm ^ouco ua vossa» força* vol-

tarão, e n®|n"'io"bU mlli'; podo"'soStônico do cyetema nervoso, hoje geralmente preconlr.ado na Europa pela classe medica o prcfcr.d j pelo pnl.lico cm gerfl ;uo comi tê qu> deseja um 
a i r c a t o m u s c u l a r , p r o c u r a o E l i x i r < l e » u a i l a i i a . 

f P r e p a r a d o s o m e n t e p o r B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C . 
l í - l « , C o l n m a n N l r c i e l - l . o i x I r o N 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado. 
l l e p o s i í a r i o s : B A R U E L & C . 

H a i a O s r e i t e ™ L a r g o c i a S ê f 2 « « S a 

Uoiu. 

ça P I Ä W 
ï i â k J 

p i r a n g a 
P I R A C I C A B A 

a ; 
• 

S . P Ä U L O C A P I T A L — H Y G I E N O P O L Í S FRANCE 

L e c c i o n a m - s e t o d a s a s m a t é r i a s d o c u r s o d e 
p r e p a r a t ó r i o s . 

R e a b r e m - s e a s a u l a s a 5 d e j a n e i r o d e 
P r o s p e c t o s e m a i s i n f o r m a ç õ e s c o i n 

(6»o d o m . ) 
A U K I I K I O S » ! | ; i i i l o 

Director 

b i i m ' 
Ui i li ÁJi 

P a r a o s p r o p r i e t á r i o s d e f a z e n d a s , 
t e r r e n o s , c h a c a r a s , j a r d i n s , etc., etc. 

G R A N D E LEILÃO D E P L 1 J T A S 

IUIU V. ui u u n m ú\ 
ColUgio Anáraáa—Essola Neutralidade 

ANNO LEi TIVQ D S 1^1)5 11° DESTE KSTAHHf.K''!MUNTO 

ENCERRAMENTO DOS TRABALHOS 
E m 1" d e d e z e m b r o d e I 8 ! ) 5 

S O L E M M I D Â D S R E L I G I O S A 
Na tòde do Instituto. 4F 10 1:2 horas da manht 

O r a ç ã o , p r a t i c a e c â n t i c o s s a c r o s e m a c ç ü o d o g r a ç a s 

M A T I N Ê S 1 E S C O L A R 
As 12 horas da rcanhl 

tiílca, rpprpiientacô••:. 
c ccgrirMs 

COMMIS S OES 

BRAZIL 

REPRESENTAÇÕES 

G O R G E S E U P O N T 

VINHO üIMit i i , 
'•irm. recltatlvoe, oxecuvO 'H 3o :>'ano. n"-«Vi feien-
ih*" t' sen. exorcM ) do calllatenia, gy:r.:iaad.'a 
d'tnç.»: de cr-ianc^H, cotillon infantil 

i E X ' P ^ S & G A - G E a c - ' O Î L - A s a 
l . i i n c h offeree:Di. no? OIKKCTOIIKB -Fïma. sra. IJ. Braailia M Ii«irque 

ix . lio. t r M. C'yrl l'.äo Buar )U —polos prof"osnre8o alumnoB 
Dararrn an sol-'iir.M idi-s ho Tarfti o eatab 1 iciraen. 
i.\ 3 . ou ira ilr^. pp sulonto do K tado o eocretjrlo < 1. 

com vi. itad 
I;.t>:r!'.r o a 

r< vmei. o ar. til/po rífoc- uno. 
N. B.— OB txinrla Hygl imp ' 

em meia hora. cadi h e n o 10 tolnnt 
partem do lar^.-, i'o Ro.mrir; d" 

, n eada h -rf. <• 40 mil nt"»*. 

l'ode-se preparar si roes i ru^E| | 
e com grande economia, 
A AGUA MINERAL 

aiiüloga Jin aguas naturaes 
c o m ° 3 

t x c . ; ï C O M P R I M I D O S DE V Í C H Y M 

j GAZOr.ns R B B S K R I I 

t m 

0 estabelecimento de arvores e floricultura de 
D O M m e a s B A S S O , D 3 m o k t e v d s q 

Offorece a todes oa agricaltorea uui leilfio <•'• Hm do o tBçio 

1 0 . 0 1 0 plantas sortidas 
T O D A S E N X R R T A D A S 

S e r ã o v e n d i d a s e m g r u p o s f o r m i d o s [ior d i w r s n s l o t e s , 
sor f to a d j u d i c a d o s a o m e l h o r o í T e r t a n l e . s e m 

r e s e r v a a l g u m a d e p r e ç o . T o d a s a " p l a n t a s e s t ã o b e m 
a c o n d i c i o n a d a s e n o s e u p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o 

MUMM DE FLOHES 

q u e 

I 0 T i - S E 

R U A D E S . Î 3 E N T O . , N . 5 1 

is. j' 

Unlca casa n »'o gemiro- ICHOB para chipe i . guariilçSen 
para ballca o cataoiootoíi, t jui w íopro grande sorti.ncniu do que 
ha (lo mula fino. 

Ceiftm paru enterros e dl.i da ftnados. K' rstn n a qti-t 
melhor M rtlrcer. :o R noba o quo inali v .magenB o l í " ' « " ,r n"r 
a puí unlrü, eapecialidado. Vonrí^a por atHcadi» o a ^ar"jo. 

I Alt t 
M i t r c A l l l i i M < . u n e * C i i l d n i 

M O L É S T I A S DO P E I T O 

Lfl & G R Î M À S S I B E R T A R Â S 

do I ) r. Bn/jOdt 

R E M E D i O S Q U E C O R A M 

SEM DIETA 
NEM MODIFICAÇÕES L»B COSTUMES 

OO PHARMACEUTIC«) 

E. M. D E H O L L A N D A 
I ' ' í ! b r i c a <• I n I x i i - n t o r l o 

C f l l t r n l 
19 P 

o . 
I j i i 

M ' L F . E S T I A S S E C R K T A S 

Par»» n a J - » 4 f r » « f »na • '' variadu surtiniento de : < : » i n i > ! ! i > » , 
ffic» BS <j„,-a4.->»ii , 

T n y a n , J * o l ' ) i e l r n « . ( I i t > 4 « < - n I I H ^ I I O I I H » , V 
| > u < l c t r » M . Kaplet i ' lda coileevtto d e L>5<'E. I C K I K » 
i l o I i t . i<i i<>. O c o d x r i i c » ) ctc o gramle qua: ti 
dado do plantaa o r n a m o n t a u s da« c lassea maia v a ' l a d a s . 

P a r a o a h o r t i o u l t o r i s : ^ „ . . t 
M o H c n l e l , H a r b e r » , F u l l o i i i i i i - i s O M v i i t t o , «*l<-, 
A a p » i " K o 4 d ü 1 a 2 annos de C o m i i k o v e i 1 « 
etc, < > l l v « l r » « » dn varlas edadoti, ^ n i ' i r ' i a , c » - t » n b ' i 
I 'OH «I I . f * « r i i , colloBunuaeti'. etc. P lan taapatacor 
cas : c x p l n l i o ! i r > n c o , n l » e . > l i i » . 

Com enerlptori.i á rua ;li ^ li to. e 25 B 
d e v i d a m e n t e a u c t o r i s m l o p f i U c o r r f o i t n i d n firmi» O V I D I & f ' . , 

a g e n t e a d o s e a t - i h e l e ^ i n í - n t o a D O M I N G O S I JAHt iO , v e n -
d e r á t u d o o q u o a i ' i ro» c s t t m i i i i e i n n n ' i o 

Ao correr do m&rtelb 

T e r ç a - f e i r a , 3 de d e z e m b r o 
A O M K I O D I A KM P O N T O 

RUA FLORÊNCIO DE ABREU l 7 

iBk 

Cápsulas AHT1-BLEN3RHHAG CA3 

do Dr. Dupont 

Com essonoia de Sun lalo 
o Sak.l 

FALIA DE FORCAS 
Anemia, Chlorosis, Debilidade 

Extenuo çü <> 
CURA RAPIDA K CKRTA PELO 

PEPTONATOóe FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

Reconhecido assimilarei e preferido 
pelos melhores medicos do mundo. 

Descooüar-so das falsificações e imilaçfies. 
P O R A T A C A D O : 

13. Rue do Poissy, em P A R I S 
Depviitoj em todai as principais Pharmaciat. 

ií— 

Ü 

[xpos i ção d o 

Todos estes afamados prodnctos aeham-se á venda 
principaes dreyarias e pharmacias. 

UH,:0 RF.rRE3EÄTiST E P..BÍ 0 [SUOU 0t S. PAULO 

ANDRÉ BOURDELOT CAIXÄ;5S'/ 
; m a , 0.4 7 j . ; t a 4 : 

Neste anuo abriremos a nosi-a exi^alçío de brluijueilus o proneiiti..« p-.ru 
aa foaiai do Natal, quintafolra . 4 do liezembro. 

Eoor-io Hertlmonto i!(» rseolhidoa n bello» lirln^uedon p»r;i erijnijaa. co-
rno: ,Ioi?(ii« p t n verft" lo.'0"iotivai coiM e pom HIUS'»^, EÍ»tr.-id^s de ' r i u 
mobília» pi-< Mi fto, puM qinrtim « ; ira cozinha, foi{õee, serviços p r i eha í 
o café, arma« « nabrc-í-, iantornaa mn(r -as, etc 

Ornanciiiti s para ÍI t-rvjro terem'.": Vflaa do cera pura, dit^» •'o 
tina, caalioaee, lriraetu (Cabello do anjo de ouro o prata, ÜOCOM DE IIFV- r 
vijren artlrlelaGi». rudapiH 'latomaticoa cara OH inctiuoe, t oc -c io flu*" ce-eif 
rio muniu» nolemne, conv'ilientea á fe ta, pérolas, fruetas, Oíitreiiiiij. enfi iioi« 
finos, ouro liara rtour»r ;ap'*i dourado o prateado etc 

P a r a p r e s e n t e p a c o m m e n d a n i a s 
Diversas obras de metal prateado bandejai dn ' brinoHe, objecte» rt> 

a«o domentioi, dumleáB, jogo.1 do 7. «drea. mesa-i p sra fuiiiant^«. j,.«.,» d-
verfto. ban V-jfH do fayanoe, m"na", ap radoroa, capaclus de uruçori, p.irta 
bnnifalsH, • te , t t r . 

(•as primo'nu> ; hrieaa. 
' r c ç o s r o d u z i d o s 

I i K 8 . 

TÍ S Í rr7t\ f», 
i S r > : 

.mi -JiflW», 

(TS 

i- i M S p 
•À l/li 

V i 

' J 
-"•J 

% P A R J S 

• t i f A 

1 . 1 Í , 

" t T s n i c o I j u c c r 

I 
, r.y 

Impo't.'ç&o direct« 

L A H G O B E M T O , 
I a, ?s 2», l 

r / ^ m M : s 
• 4 ; • ' / A 

• Z Â f / ^ p m v i n v •(•.y... 

•.•••L r i o s C í á i i r r i o l i t r 

3 i , I i i tu <h f ' A b b t i y e , 1 4 - F A B 
CONTRA : j 

An-1.tli ! Flat«i i 
Ccüms i 

!ll|CUÕM j 
D e s c o a û a r 

HAS 

I f à i í s i f i r a r c p B 
e exigir a Assigziatura 

AUCTORISADO 
Venderá em publico loll&o, a quem 

mais der: 
Malas de earne socca, barria do ba-

nha, lata« (li manteiga fortu, de sar-
dinhas, de lombo de poroo, de caçai 
diversa*, plckles, de graxa para sa-
pito», quartolas de vinho Italiano, 
quintos do vermouth Italiano, f>0 cai-
xas de Tcrmontb Martlnazil, 80 ditas 
de vinho Bauio, 15 ditas de coguac 
•hanpugRO, frascos de vinho Chlantl, 
quantldada de bebidas naclonaes e M -
trangolias, caixas de licores franee-
zcs, 300 duslis de pratos de granito, 
100 dúzias d* talheres, porçSo d« 
dúzias de colheres e colhi rinhas, 
conchas de metal, copos e cálices, 
300 dazlas do baralhos, 100 caixas do 
verruma«, an rotos, macblnas o» cos-
tura, maian o bolsas para viagem, 
dizias do oleo para arreios, cnnlva-
te.\ estampa« diversas, revólvorea. os 
plnqard.», t .COB com bainha, lenços 
om m i x a s i am<zas e ruelas, para ho-
mens o eenheras, ditas de nr-la, fa-
zendas divnisas, toalhas do linho pura 
mesa, cortes para terno, toalhas rol-
pndas, guarnições para peito o punho. 

M o v e i s e u t e n s í l i o » dlverNOM 
c o m o Hcjani i 

Camas francezss, gaarda vestidos, 
dlvorsas mesas, um lavatório para 
barbeiro, dnas vitrines, um* dlvleilo 
para wcrlptorlo, arandelas para 
divíraos quadros, o om plano para 
estado. 

V o n d a a a t o d o p r e ç o 

S-gíoili-feira, 2 , de dezembro 

A'» U Ijihorm 

A' travessa da Sé, D . 3-A 
O AGENTE DE LEILOES 

C h a v e s l e a l 

PELO LEILOEIRO 

C h a v e s L e a l 

Cura quasi sempre! 

Allivio sempre! 
POIV MEIO DA 

EPILEPSIA 
HYSTERIA 

CONVULSÕES 
MOLÉSTIAS 

NERVOSAS r P H A R M A C I A D U R E L w 

tARMACIAS É 
r > c o o o o c 

H E R M . S T O L T Z I G . 
RUA JOSE BONIFACIO, 25 

RIO DE MIRO S . P a u l o HAMBURGO 

SOLUÇÃO ANTINERVOSA 

L a r o y e n n e 
-40« 

VENDA. EM GROSSO 
PARIS, 7, Boulevard Denain, 7, PARIS 

P H A R M A C I A 

• k 
VinSo fortificante, digestivo, tonico, recons-

tituinte, de sabor excellente, mais efficuz para 
as pessoas debilitadas do que os ferruginosos 
e quinas. Conservado pelo motbodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chio-
rose, Anemia, ConvaIescencia3; este Vinho é 
recommendado às pessoas J& idosas, &s joveaa 
mulheres e ás crianças. 

1'crtlKi ' , "Pi ló do Meu grau, ([ti 
«c-rho spiiMi»ldo i T" mrlntilipi« Fyph:;i-
tii »s i-h'OIHC..53 o novo piquirido Kl-

M. Murillo. priipBpsdo por D. Car-
Ion. nbti-iido sempre OH meihuiroa ro-iln 
satlsfsctorl i« ronnitado-. - - br Alf redo 
Alnn rU Si Mcndm íVasFOuras), 

Agente« cm S. Panlo : 
PEIXOTO K8TKLLA. & C. 

Rua de S. Bento, 11 
(4«, 0» o dom) 

P r e s e r v a t i v o e r e m e d i o g a r a n t i d o coi t r i a f e b r e 
a r a a r e l h , l y p l i o , f e b r e i n t e r m i t t e i i t e e l e . 

COMPOSTO PELO 

Dr. Gustavo Greiner 
CKNTÍNAK DE ATTESTADOH 

Acha-se i disposição dos ers. médicos : 
Em Santo»: Pharmacia In'ernacUmal, no Seelmann & Frota. 
8 . Paulo: Ph'irmacia Internacional, de Jaorgo í-chauniumi, 

rn» de H Bantu, Üil, 1 0 - 6 (!•• e 4o.v.) 

• 
• 

(FRANÇA) 
Kxíqir o nomr t/a Fonte nnhrc o 1 

Letreiro e tohrp a Cnntula. 
/ » t l c e x i a j t ? - Gotn, Aròsa 
1 / l C L C . O I ! n O. Diabetes, j 

G R A N D E - G F U L L E . r " " ° 

H O P I T A L , Estômago. 
I_ Tjr o cuidado de httlgniir o Fente. 

C A B A D E C C M J M I I S B Õ E S 
R o d r i g u e s S H o t t a & C . 

R u a M o n s e n h o r A n a c l e t o , n . 9 

l m p o r t u v H » d e u r t ! { { O M « l e n r m u r l n l i o v 
r e r r B K e n * , l u x - a l l i n u , n u i n t n l ^ u « n i i i l « u r t l i c " » 

« l e < - » t l v * ' 
REPRESENTANTES DE 

C o r n é l i u s H e y f , W O P I M - C O U P O I . 
R . F . J . A l e x a n d e r & C . — L i n h a « A l c x u n t l c f » , Ke«»!»»! * ••.i"'t"hwfto nfio «5 eafi. como todos ws k ^ »"" <*<• f n 

_ , „ . . m a p h i n a a ri« r . n a t n r » " " " u " " '' " ' ' " J 'nU"«« < vlst» T i ibem rompmoi UUI,|.II...I cem-ri-, 

F r m S S l C ^ R i o f V l o e m Î h i c o l e e n o . e l l o » , ^ ^ ^ - ^ , 
A n t o n i o J o o e D i a a A C . ( R i o ) — P a p e i a p i n t a d o n . | t t « k . » , i U , , . - „ i i o t i a « o . s u - m , 

( q n a r . e o x . M i o n . i l S . P A U L O <9\ t• o duw.) ! 

j E l i x i r M . M o r a t o 
. . . t enho appllcado em mính» c.línl 

CR o Klixtr SI. Morato, prepsga^o ro 
| U. Carlos, com grande prov«iit.o n > 
' ossos do cypblli» terciária, enpo "lsl-
i mente «jusnd-i chronico. 

Dr. Antonio Severo Wencesl'm. (Rio 
di laneiro). 

Agentes om 8. Panlo : 
PEIXOTO ISSTBLLA & C. 

Rua do 8. Bento. 11 
(•>». e» o doai.) 

P e r m u t a d e c a s a 
Pcrmnram-rn predion mBrçr.Itlcn», 

PHI« reildci'i-1» dr- fiimill»s de trat»-
ii nto, no Ihtrro do ftotafc().o. na cl-
I1HI!O do Rio do .lanelro, por prédios 
IM «t» capital. 

Psr» tratar com Jl fto A. 84, D» 
rn»» de S. {Sento, n. 43. 4 - 2 . . . 

i E 5 i s ! ï ' íkf! . f f í o ^ a t t í 

Certifico, em tfi do nion crMU ijnc 
tsnho emprpfr^dri r-rri nir I s*iflt; . ynht-
líticas o rheunisti s o l>x 'r ."! Mo-
rato. propagado por D. Carlos, colhen 
i!o sempre i s rnelhcre«, resnltadiw.— 
Dr.João Alberto de ifedeirrui e Cunha. 
(3 Paulo;. 

Agentes em 8 . Paulo : 
PEIXOTO E6TELLA & C. 

Rita de S. Hentu, 11 
d», 6« e dom.) 

u Visconde do R i o - t a , 1 2 

' BIO D2 JANBIEO 
F h p c c K I c o h ) > r e | i t i i ' H d o * 

mb forrou'. í iinlon c nspcciul do phar-
maceutlco língonlo Marques de Uoi-
landa. 

Approvados o au'torlsados pelo go-
v<-rno nacional. Instituto SnniUrio Ko-
doral n departamento d» hyglene da 
KepobUca Argr-ntina. Laurpado» com 
modalli i do ouro rio )» classo 110 Bra-
sil, Cariz, Antuérpia, Iilo da Prata e 
Bi-rMm. 

M:<IHB , c u r o b n e m a n a -
)•{» cura t':das as moloctlas de polle, 
rhouniatlsmos agudos ou ebroniuu, 
todas as aíTecçOon do urigem i-yphíll-
tina nlcoras, > sorophulas, darthrnH, 
'mjiitroiir; nau tia mcihor purillcaiior 
do iianguo 

X a r o p e < l e l ) « i i ' c s f i e 
i i r o c l r o i i i i l u u i l i H , multo 
riuominendado na iironchlt», na bemo 
ptlee, nas tosces aKUlas ou chronicoe, 
nu catharro pulmonar; na influenza é 
poioroi l^simo. 

X n r o p e « l o i n i i l u n K Ú « 
l l i i r f i » <!«- I t i i - i m f g e i r u , con-
tra lnt-ouinlas, ncvrcBe cardíaca, hla-
t< risnio. roliças hopati as. tosses ner-
V'ix»n, apfhnja, coqueluche o convul-
eõ"S dn» crianças. 

« K l i n í r <t». i m b i r i b l n d . — 
RcBtabi lwe os cyspcptici-s, facilita aa 
di^isitúPí o promovi» »» d>Ji cçôvs dlf-
tl «'itlracloDiriii; nos di-seranjo« (lo 

• r i l i o d e a n n n a z , f e r -
t i « l n « , i . . i «• < | t t i i i> ,< l i> . j j a i a K 

c MV • i.cmicoa. ococlia a pt.emla ln-
• •.ro;::cii!, reconHUIm, ns bydroplcqe 

e b'riber^cos, K'atid J riRtaurador 
I.JICli'1 

P i l i i l i m t h ' v ^ - I u m l n « » — 
Cjiribitcii) as iirii-õírH de ventre, sSo 
dnijuratlviu) o rcg^ii-doius, pom fazcr 
colicu1«, curam a« enxaquecas e vortl-
gene. 

V i l l l t l » ' | C C J l C l i U , | i o p t o -
n . « . t , v < - t o - i > ! i o w f > b i i t o d e 
<• «Ç i | i i ' n t i ( l « i , contra o rachltla-
IH' r;.^ iiriançaf. Íii sorivolvcndo-as o 
re i iin.an-o o organismo, faz recnptj-
r«' iir. (orças pevdldaa por moléstias 

j p- • '•!lg'l!Í . o Sri-UlIK. 
V i « I n » <!«> j ii c i i l u b » N l i n -

: . . f ^ i r i i , ; l M í n f , - A p p l l c f t -
1 O'! nit. Ml','' ;iriv. . W: |pr,.f,.K Õ ÎJCUS UU 
i ch ' » — i . hum K . r T d i , bico e II-

K Í̂ (MIS UTUBAIKÇD- G-1-T'I'.'Õ* NA COD-
í n o ü t i v o s . 

l i - v i ' - <(«• ( | l l i l l n . K l l l m i 
1 « i i i i i i n c t » i l<- M i o l o , l ' 6 r -

I i i o i i i rio i l r . . I i i i i o > ' * u l » 
— Aiipln aiio «om grandes vaotag-ns 
na- •«>';.Iiip.icrt ccri-braes eu cardíacas. 

V . í i l i o t o n i c o <1P q u i n a 
e «* >;>!! . » - ! . . —Appll"-ido uancon-
va'.e; . çaf dar p.\r>uritn e-1, é (llnre-

I tico, wiii-fuLril c r«Li.lubuli.ee os lo-
I qulu >, u i n l o sutp^nsos . 

P o i i u i l i i u i i i i l i c r | i e t l -
[ c a — i j ;rr.bate a eccclra Cos dartbriii 
o einpjgeni« otu J dias. 

" í M Í m i i i í t c N itei r i > i i t i « n > -
ha. n m l l r ' « l > » , ü l > « í . i l i r « 
• - i i l c a t r A o — Preconlsodo com 
eu ccí-so nas enf« rmldados bcrpetnt»»-, 

' o na» c u l i f r a s . 
W ' > l l i o n i H P i t i i i m , prepara-

•Ir, com succu drs piiminta malagueta, 
ó uri bom «xcituntn do pajetlro. 

*"i»llia»-. g e l i . t l i K m i i ric I n 
j » i - i i i i l < , ps ia limonadas retrige 

!..;:((•:- o purgativa''. 
4 4 , iM1» p ( k i x < v l > o l - 0 n -

rii t(..'i«<i as bermas. 
t . t«*«n -» 'n ( » p e c l s e « < l e 

r t - u v f o » l i r n x i i c i r i t H para ro 
broiucsa. 

k & J B í m A i r o J F U O 
DA 

F l o r a B r a s i l e i r a 
Uva Vihconde dn Itin-Branco, Vi 

KIO ne JANKIRO 
l i . H o l l a n r t a , ú n i c a P. l e g i t i -

m a p o s s u i d o r a d a s f o r m u l a s 
r e g i s t r a d a s n a Ü i r e c t o r ú i s a -
iu!,' iria d o s p r e p a r a d o s p l i a r -
l a a c e u l i c o s 

'E BÛLUNDA 
lliilto riilflmln nu;, ,,M InllaçiloH n 

i« i.iii M,,r,<.. 
A' vonda om todas as drogarias e 

pharmacias e no único depositário ge-
; ral om S. Paulo. 

B A R U E L A G . 

i Rua Direita, 1 e largo da Sé, 2 
8 . PAOLO 

( 6 " e dom ) 

P 0 L . Y T H Ï Ï A M A 
KMPRKZA 

FERNANDES, PINTO & C. 

ß E D 2 
COMPANHIA EQÜESTRE 

DR 

T h e a t r o A p o l l o 

Successo extraordinária ! 

H O J E H O J E 

Domingo 
~ j -

p a 

COGNAC Í)E C A M B A R Á 
(iRPOSITABIO EU 

Pedro 
». JOSÉ DOS CAMPOS 

O u r s i n d o 
1 6 - 1 0 . . . 

A M A N H A , Segunda-feira 
Magnifico espectáculo 

I T H i m u « e m a n a 

D E F I N I T I V O E 

Ultimo dia 
DA 

Exposição do Museu 
HEfÍRIQUEJESSORT 
Aberto das 9 

horas da ma-
nhã ás lida noi-
te. 

w 

E n t r a d a 9 1 0 0 0 
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SAQUES SOBRE PORTUGAL 
NAZARETH, VELASCO & C.—RUA DE S. BENTO, N. 33-B 

Saccam sobre o Banco Commercial de Lisbôa e seus cor-
respondentes nas seguintes localidades: 

Abrantea 
Agueda 
Alandroal 
Albergaria a Velha 
Alcobaça 
Alenquer 
Alfandega da Pó 
Alijó 
Aljezur 
Aljustrel 
Almeida 
Almeirim 
Almoduv&r 
Alter do Ch&o 
Alvorge 
Amarante 
A m a n » 
Anadia 
AnçS 
Arco de Baalho 
Arcos de Valle do Voa 
Arganil 
Armamar 
Arouca 
Arrayollos 
Arronchoa 
Aveiro 
Aveilar 
Avis 
B a l a 
Bar .* d'Alva 
&arceilos 
'Barquinha 
Batalha 
Beja 
Belmonte 
Bdlho 
Borba 
Boticas 
Braga 
Bragança 
Bustos 
Csbeoolras do Basto 
C idaval 
1'adlma 
Caldas da Bainha 
Caldas das Ti*ypas 
Caldas de Vlzeila 
Caminha 
Campo Maior 
Cannas de Senhorim 
Can'anhede 
Carraztda d'Anci&es 
Carrazedo de Montenegro 
Carregal do Sal 
Castello Branco 
Csateilo do Paiva 
Ctate'io de Vido 
C»B endo 
Css ro Daire 
Cia 
Ctiorico da Beira 
Celorico de Basto 
Certa 
Ch*vos 
Cintra 
Coonj&es 
Coimbra 
Condeixa a Nova 
Constancia 
Cortiço da Berra 
Covilhã 
Crato 
Cnba 
Elvas 
Bricetra 
Bscalh&o 
Espinhal 
Espinho 
Bspozendo 
Bstarreja 
Estremoz 
Évora 
Fare 
F i o 
Faro 
Febres 
Feira 
Felgueiras 
Ferreira do Zezero 
Figueira de Castello Bodrigo 
Figueira da Poz 
Figueiró doe Vinhos 
Fornos d'Algodres 
Freixo d'üspada á Cinta 
Prontelra 
GdtOei 
Góes 
QollegS 
Qouvôa 
Grândola 
Guarda 
Gnimarftes 
Idanha a Nova 
Ílhavo 
Lagóa 
Lagos 
Lamego 
Leiria 
Lixa 
Loulé 
Louift 
Louzada 
Macedo de Cavallelros 
Mangualde 
Maroo de Canavezes 
Marinha Qrande 
Mealhada 
MelgaQo 
Mértola 
Mexilhoeira 
MezSo Frio 

Visconde do Tramagal 
Bento de Sonsa Carneiro 
Joaquim Diogo Morto 
Manoel de Oliveira Campos & Filho 
Emygdio da Silva Ferreira 
Joaquim Pereira do Mollo 
Julio Manoel Pereira 
Antonio Ernesto de Magalhães 
Jo tò Pedro do Mendonca 
Kraocisca de P . Inglez «'Oliveira 
Miguel Augusto Proença 
Uonçalves & Brito 
Josó Jacintho 
Raphael Augusto Dona 
Josó Antonio Lopos 
João Elouterio da Silva & Sobrinho 
Josó Joaquim da Si va Mo'WZOii 
Jnlio C. Ferreira 
Francisco j a C O l l h a e S i l v a 

, pereira da Cunha Bastos 
.»orge Pereira a C. 
Trr.vacsos & Vinagre 
keaclo Borges Ferreira Pinto da Silvoira 
João d'Oiivelra e Cunha 
Joaquim Lourenço da Silva Carvalho 
Augusto Cosar da Cunha Moraos 
Antonio Pereira Jnnior, suecessoros 
Ignacio Mathlas Alve3 do Campos Moura 
Jo io Marques Sorrio 
Rodrigo Teixeira Pinto 
Josó da Encarnação Corrói 
tSawo de Barcellos 

Josó Goncalves da Costa 
Manoel J . Mondes Costa 
Manoel Joaquim de Sousa Tavares 
Joaquim üuilhermo da Cunha Pignatelli 
Vigueis & Estrella 
Lniz Lopes da Trindado 
Anselmo Josó Martins 
JoSo Pedro Soares 
Marceillno Saldanha Lopes dos Santos 
J . D Sereno & Filho» 
Francisco do Moura Contlnho Basto 
Correia A C. 
Antonio José d'Almeida 
Antunes & IrmAo 
Francisco Josó da Costa o Silva 
Josó Pinto do Souza Castro 
Domingos Josó Pereira 
Méiraa, Irmãos 
Joaqülm Adelino Marquos 4 Filhos 
Gregorio Gomes Lopes 
Antonio Augusto Barreiras 
Silvano José Borges 
Antonio Maria d'Alraoida o Silva 
<J.'Sà Guilherme Mnrio 
Alfrodo Augusto Ribeiro 
Francisco Antonio Mimoso 
José Bernardino »'Almeida 
Julio n'Almolda Baptista 
JOBÓ Joaquim Borg«s 
Antonio Augusto Cori 6a da tsilva Cardoso 
Aitonio Josó Lopes Magalhães Barroso 
Máximo Pires Franco 
Banca de Chaves 
Jorgo Antonio à'01lveira 
Manoel José da Custa Freitas 
Josó Tavares da Costa, succossor 
Antonio SirnOas Barrico 
Máximo A. da Natividado 
Josó Joaqnim Borges 
Banco da Covilhã 
Francisco Maria Panasco 
Viuva de Francisco Quintanilha 
Manoel dos Santos Lopes 
Francisco Dnarto Franco 
Josó Antonio Bordallo Velho 
Antonio das Neves Loureiro 
Manoel Fernandes Passos 
Manoel Josó Gonçalvos Viilas Bóas 
Vasco Marques Valonto 
José Maria Sedas 
Banco Eborense 
Oliveira & Fernandes 
Jofto Evangelista da Silva 
Senhora Luna Sequorra 
Paulino Joeé Frota <V C. 
Antonio Bernardo Coimbra 
Bernardino Josó da Cunha 
Godinho A Irmão 
Henriques & C. 
Bernardo Augusto Lopos & C. 
Manoel Mendes do Abreu 
JoSo da Costa Abreu & Filho 
Eugênio Gnerra Taborda 
Antonio Victorino Bugalho 
Joaquim Gomes Ferreira 
Antonio Luiz Noves 
Josó Antonio Gameiro 
Antonio Rodrigues Frade 
Jacintho Maria Rodrignes Pablo 
Josó Joaquim Rodrigues 
Manoel Pinheiro GuimarBos 
Josó Augnsto Protto 
Jouqaim Marques Machada 
Josó Miguel Gimenes 
Lniz Bordas y Marimon, em Pirt imSo 
Menezes & Fonseca 
Manoel Joaqnim Henriques 
José da Silva Cnnha & Irmãos 
Manoel Rodrigues Corrêa 
Luiz G. Vianna do Lemos 
Adrião Joaquim Lopes do Sousa Gonçalvos 
Alexandre José Nunos 
José Cabral 
Manoel Barros d'Aguiar 
Gervásio da Silva Netto 
Augnsto Ferrei ra Brandão 
Dr. Antonio Joaquim Dur&es 
Bartholomeu José Pereira 
A. J . Jndice & Irra aos 
Manoel Lima Rebelio 

Midóes 
Mira 
Miranda do Corvo 
Miranda do Douro 
Mlrandella 
Mngadmro 
Mogofres 
Moimenta da Beira 
Mondim de Basto 
Monchique 
Moncorvo 
Montão 
Montalegro 
Montemor o Novo 
Montemor o Volho 
Mortágua 
Moura 
Murça 
Nellas 
Odemira 
Olhão 
Oliveira dAzoroeis 
Olivoira do Bairro 
O iveira do Hospital 
Ouriquo 
Outil 
Ovar 
Perdelhas 
Paredes do Coura 
P.drcgâo Giando 
Penneova 
Penafiel 
Penamacôr 
Peceguoiro (Sever do Vouga) 
Penella 
Peniche 
Pinhel 
Pocariça 
Polares (Santo André de) 
Pombal 
Ponto da Barca 
Ponto do Lima 
Ponto do Sôr 
Portalegro 
Portel 
Porto 
Povoa do Lanhoso 
Povoa do Varzim 
Pioença a Nova 
Redondo 
Reguengos 
Rezendo 
Ribeira do Pena 
Rio Maior 
Regoa 
Sabugal 
Santa Comba Dio 
Santarém 
Santo Thyrso 
S . Cosmado 
S . dolo da PcFqueira 
S . Jott» d'Areias 
S . Pedro do Sul 
S. Tliiago do L acem 
Sarzedas 
Sattam 
Serpa 
8etubal 
Silves 
Sines 
Sinfftes 
Sobrado do Paiva 
Sobreira Formosa 
Souro 
Taboa 
Taboaço 
Tarouca 
Tavira 
Tentúgal 
Thomar 
Tocha 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Tortozendu 

Trancoso 
Vagos 
Valença 
Vallo Passos 
Vallongo 
Viamia do Castello 
Villa da Rua 
Viila do Roi 
Villa do Bispo 
Villa do Condo 
Villa Klflr 
Villa Franca (lo Xira 
Vil:a Nova do Cerveira 
Villa Nova do Famalicão 
Viila Nova do Foscóa 
Villa Nova d'Ourem 
Villa Nova do Portimão 
Villa Pouca d'Aguiar 
Villa Real 
Villa Real do Santo Antonio 
Villa Voido 
Villa Viçosa 
Vimioso 
Vinhaos 
Vizeu 
Vouzolla 

Luiz Pinto da Rocha 
Manoel Rodrigues Cosme 
Manoel Pereira Batalhão 
Auguf-to Cesar Dias 
Viuva de Jo&o Baptista do A. Leite 4 Filhos 
Francisco José Bortholo 

Antonio Seabra d'Almolda 
Francisco Dias da Silva Chanesco 
Antonio Josó Alves de Carvalho 
Josó Sebastião 
Joaquim Antonio da Silva 
Francisco Josó da Cunha Guimarães 
Antonio Julio do Moraes Caldas 
Domingos Josó Marques d'Aguiar 
Jo&o Antonio Rodriguos. suceessor 
Josó Manoel 1'oroira 
D . C. Nogueira da Matta 
Domingos Augusto da Silva 
Gonçalves Costa A IrniÜJ 
JoSo Maria Corróa Barbosa 
Viuva M. C. Santos Mendonça 
Antonio Josó da Silva Guimarães 
João Baptista d'01iveira 
Arthur do 1'ino FerrSo 
Josó Jacintho, em Almodovar 
Mathlas Marques Gonçalvos 
Joaquim Pereira da Silva 
Antonio Valente d'Almoida «x Filho 
Manoel Antonio Barbosa 
Augusto Thoraaz Barreto 
Luiz Antonio Guedes 
Victorino da Silva Alves Nunes & C. 
Joaquim Antonio Rodrigues e Silva 
Antonio Martins da Silva 
Josó Maria Gouvõa 
Josó Maria Monteiro 
Josó Antonio dos Santos A C. 
João Ferreira da f i lva 
Josó Hcnrlquo SimOes 
José Lniz da Cunha A Irm&o 
Manoel Luiz Fernandos da Rocha 
Manoel Gomos Cardoso 
Francisco Pereira Cardoso 
Antonio Antunes Esperança 
Alexandre José Dias de Carvalho 
Manoel Poreira Penna A C. 
D J. Ferreira Quinamos 
JosS Ferreira do Valle 
Viuva de Josó Luiz da 8ilva 
A. Goimano da Fonseca Santos 
Beltran & Sobrinho 
Antonio Coir ía Júnior 
Bauza A Filho 
Raphael José da Costa 
Jo&o Alves Barroto 
Arthnr Lucas Gonçulvos 
José Lopes Corróa 
José Severino Soares 
Josó Carlos de Sà Teixeira 
Josqulm Augnsto de Queiroz 
Josó Augusto do Madnroira Leal 
Alfredo Corróa da Silva Carvalho 
Antonio Correa do Paiva 
Ezequiel do Soveral Rodrigues 
Francisco Rodrigues do Azevedo 
Antonio ria Silva Lalres 
M. D. Ferreira d'Almeida 
J . Nascimento e Oliveira 
Manoel Luiz Martins 
Klyson Antonio Marreiros 
Izldro Pinto Cardoso dn Menezes 
Alfredo Augnsto Ribeiro 
Mattos A Irrofto 
Domingos Mendes Mathlas 
Antonio Joaquim Estovos 
JoSo Baptista Ribeiro 
JoFé do Mello Nogueira 
Jollo Rosado, snccessores 
Manool Rodrigues PonteB 
Francisco Pereira da 8ilva Sardo 
Manoel Gonçalves 8alvador 
Antonio da Silva 
Raymnndo Cotrim do Sonsa A Filho 
Joaqnim Podro Marqnes 
Antonio Joaquim Barata de MattoB 
Adriano Antonio Montinho de Andrade 
Eugénio Ferreira da Encarnação 
L-lte Ribeiro 
Joaquim Josó Fernandes Guimarães 
Antonio Fernandes AdSo 
Bnmo Mercantil de Vianna 
F . Cabral Paes & Filhos 
Jo5o Henriques Noves 
Josó Cardoso 
Manoel do Freitas Craveiro 
Balthazar Corróa do Moraos 
Josó Lucio Baptista 
João Lucas da Costa 
Antonio Josó Corróa do Sousa 
Francisco Antoni i Ferreira 
Sotoro Caio da Silva Noves 
Luiz Bordas y Marimon 
.'oílo Jos4 do Souza Moraes 
Albano Eduardo da Costa Lobo 
Sebastião Ramirez 
Josó Joaquim Peixoto 
Antonio Silvoira 
Antonio Alves Coelho 
Fernandes & Irmão 
Luiz Pereira do Vallo &. Filho 
Barão da Costeira 

i r u t H 

MADEJKA—Funchal 
TEBCKIRA—Angra do Heroísmo 
FAYAL—Horta 
S. MIÜUEL—Ponta Delgada 

Loanda 

Lniz da Rocha Machado 
Jofto Carlos da Silva 
Thomaz Poreira da Silva 
Clemente Joaquim da Costa 

A F R I C A . 

Gonçalves Machado & C. 

NAZARETH, VELASCO & C. 
3 3 

S. PAULO 
3 3 

A p p r o v a d o a p e l a I n a p e c t o r l a G e r a l «1« H y g l e n e 
P u b l i c a e p r e m i a d o s n a E x p o s i ç ã o ü o l o m 
b l a n a d e C h i c a g o . 

PREPABADOB PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e succestor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E H O U . A X K A & C. 
D o P l a u h y 

Elixir d e S a l s a , Caroba e Manacá , iodurado 
poderoso depurativo do aangue, efflcaz e energico no trata 

mento daa affecçSea Byphiliticas. 
X a r o p e de f l ô r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balaamico. 

Vinho de a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

Vinho de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, dea-
obstruente etonico. 

Vinho de quinium, c a c a o , pepto-
na e l a c t o - p h o s p h a t o d e ca l -
d o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s de Andiroba para as 
enfermidades berpeticas e da pelle. 

Vendem-M em todo« os Estados, nas prlnclpaos pharmaclas o drogarias. 
Depoalto em a Paulo: Bua Direita, 1, I l a i - i i e l «Xc C . 

» > Santos : Bua do Bosario. 114, A l f r e d o V i e i r a . 
> Central • Bna do Hospício, 8 0 . — R i o d e J a n e i r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
( 6 " • dom.) 

YBLOCE 
NAVIGAZIONEJJALIANA 

O rápido paquete 

IU.UMINADO A LUZ ELECTBICA 

Sahlrá do 8anto3 em 10 do dezom-
bro, directamente para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro. 
8" i'las?o para Gonova o Napnles 

frn. O O . 

Korobem-so pansagolros para Mar-
BPlItu f B< ri r-'lr r a , w m HVeaçlio em 
Génova, ti» ciasse, frs. ~3 O. 

Na agennla voiidom-s« bilhi ten di-
recto» n oumnlstlvoH p u n HP princi-
pio» cidadOB da Huripa, o HHOH se BU-
hro todas an cldados e villa« da Ita-
lia, Suisea o Tyrol. 

P"ra passngiíiis o main InformaçtíoA, 
tittta-se cora oti srs. : 

Schmidt & frost 
H. PAULO - Roa do Conimnrclo, 17 
tiANTOa—Bua Santo Antonio, n. 62. 

Empreza de Navegação 
s . p A m © 

LINHÃTDE-SANTOS 
O P A Q U E T E 

S. PAULO 
de 14 milhes do marcha, com accommodaçOea para 60 passugelros d i 1» olasse, ilinmlnado a luz eléctrica, rica-
mente plntudo o decorado, com serviço do restaurante do luxo, « a h l r á t o d a s a » q u l n t a a - r e i i N S UB 

Santos para o JFfcio 
A emprez» recibo cartas com porte pago, encommendoa e valores para serem ENTREÜÜB8 A DOMICILIO NO 

RIO DK JANBIRO. Incumbe re também do despachar cargas do Santos pera qualquer oldaio do interior. 
O pa jue te S. PADI.O atracará no cães do Santos e aa .nas cargas eer»o dopositadaá em um dos aimaztna 

da Companhia lVcus ou rodeepich idaa para o interior, conformo eo houver tratado. 
Para pasfegens, encommendas o valores, nosta capltat t ra ta-se com os agentes da empreza M. Buarqne ao 

Macedo Si C . 

R u a d e S. Bento , n. 59—S. Paulo 

MALA REAL INGLEZA 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
D e S a n t o s 

TRENT 
em i de dezembro. 

TAMAR 
em 20 de dezembro. 

» < > H l o 

NILE 
em 4 de dezembro. 
SAHIDAS PARA O BIO DA PBATA 

D o H l o 

CLYDE 
em 3 de dozombro. 

N. B. Bocobom-so passageiros com 
destino a 

C H E R R O U R G 
para todon os vapores do carreira, sa-
hindo do K i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais Informações, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua do S. Bento, 41, fl. Paulo, e, no Rio 
oom o superintendente < S . C . A n , 
d e r » o u , rua 1.° do Março, 78. 

Navigazione i ta l iana 
OS PAQUETES 

AGORDAT 
Sahirá dn Santos no dia 6 de dezombro, d i r e e t n m o n t e 

RÉ UMBERTO 
Sahirà do Santos no dia 10 de dezembro, e do Rio, no dia 12 do mesmo 

mez, para os portos de 

Génova e Nápoles 
Proço das paesagona do 8» olasse : 

Frs. 6 0 , ouro 
Tomando passBgtlros para Marselha e Barcellona, 

GÉNOVA, ao preço do 
Frs. 70, ouro 

A g o n t n t * 
t * . * » a u I o - J o & o Biiocoia & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO 
H a n t o M - A . Fiurita & C., rua Banto Antonio, 48. 
1 4 1 o i l o . I n n e i r n - A . Piorita i C.. rua Primeiro d« Março. 8 

com transbordo em 

30. 

Navigazione Generale Italiana 
SOCIBTA' R1UNITE 

K l o r i <> & R u b a t t l n o 

0 ESPLENDinO E VELOZ VAPOB 

SahiiA do Rio do Janeiro no dia 6 de dezembro, para : 
Barcellona, Génova e Nápoles 

VIAGEM EM 15 DIAS 

Pamerinl dlstlntl psra familiaa. AccommodaçOe3 do 1», 2« o 3» claaso. 
Tratamento de l* ordem. 

AGENTES 

Rm de S. Hento, 48 Praça da Republica, 41 

Puiii to iM&Tigation Gomptsy 
O PAODETS INGLEZ 

Or ç a r i a 
Esperado do K o da Pra<B, no dia 11 

do dezombro, sahirá, do Rio d) Janeiro, 
para 
L i n l i ó a 

V i g o 
ü>u P a l l c e , (La Rochelle) 

e 9.1 v e r p o o l 
depois da Indispensável domora. 

Estes vapores tocsr&o de ora em 
doante no perto de LA PALTCE (La Ro-
ohello), em logar de BOBDÉOS. 

Preços das pasaagens para Llaboa: 
1». classe, í a-J o £ 25. 
» » Ida o volta, £ 33 o 87.10.0 
3». dita, 140ÍCC0. 

Para Liverpool: 
1.« olasse, £ 94 e £ SO. 
1». Ida e volta, £ 86 e £ 45. 
8» dita, £ 9. 
Passagem para Paris, £ , S4.R.0 e 

£ 80. 
Esto paquete nSo reoobo passagei-

ros de 2* classe. 

Vinho de mesa, fornecido gratis aoi 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes desta linha sSo llluml-
nados a luz electrica. 

Para passagens e mais InfoimaçStB, 
oom os apontei 

Wilson, Sons & G., Limited 
BUA DO BO BÁRIO, 18 

Soeiétó Générale do Transports 
times á Tapeur 

O VAPOB 

BEARN 
esporado e m H a n t o H no dia 8 de 
dnzembro, sahlra, depois da indlspen-
Bivnl demora, para 
Mapselha 

Barce lona 
Génova 

e N á p o l e s 
A Companhia fornece conducçSo 

gratnlta para bordo aos passageiros 
de 3.* classe eom suas bagagens. 

Agontes: 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P n u l o - r u a José Bonifacio, 12-n 
•»«« t i l o » — r o a 15 de Novembro, 17 
R i o < l e . l a n e i | - o — r u a da Al-
fandega, 82 . 

Liverpool, Brasil And River Plate 
Ste&mers 

Linha Lamport & Holt 
S e r v i ç o r l e | i a v K i i K o i r o < 

p a r a I V o v a - V o r k 

O PAQUETE 

Hevelius 
gahlr& provavelmente em 7 de dezem-
bro para 

N O V A - Y O l t K 

B o t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s p u » a a g e l r o a d e 
1 . » c l a a n e t o d o o c o n f o r -
t o D e c e H H n r l o e t e n s a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i t t i i i - m m a i s r á p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a e n e m I H 
I n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Este paqaete é illuminado a luz ele-
ctrica. 

Para carga, oom o corrector W. R. 
MC. NIVEN. K » a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , O O . 

Para passagens o mais Informaçõoa, 
oom os agentea NORTON, MEQAW 
& C»„ LD. 

Ena Primeiro de Março, 68 
RIO DB JANEIRO 

fahrts—Gesel ïsehafl 
S a b i d a s d e v a p o r e s n o 

m e z d e n o v e m b r o 
PA EA 0 

RIO 
BAHIA 

LISBOA e 
HAMBURGO 

OS VAPORES 

Assuncion £££ X l ^ ' i 
de deiembro. 
T i í i i r a Capitão B. Back», •»hlrái-mll 
• I j u c a de deiembru. 

S a n t n s Caplirm J. Krotgir, m i r i e m 

o d i i i u a 1« 4 , Ú8lemi,r0. 
Todos OB vapores desta Companhia 

s&i Ulnmlnados a lnz electrica. 
Todos estes paquetes levam passa-

geiros para aa ilhas doa Açôree, Ma-
deira, etc. 

O preço de pansagons de 8.* olasse 
para Lisbôa, lnululndo vinho de mesa, 
6 do 1401000. 

L'ara passagens, trata-se oom 

J. FLACH 
18—BUA DE B. B E N T O - 1 8 

S>. Paulo 

C O T A Ç Õ E S 
Vead. Coap. 

Soberano» „ 361400 361350 
A c ç S e s 

bancos • 

g T S ü í í : " " " " = ^ 
OrodltoRaa'. o/byp 200$ 16S» 
Idem, idenf com 20 % - JO» 
üar t .oonua . . . • 1 B 0 » »00» 
OniaodnB.Pau l i ' 1*«^- ~ 
Idem, 2« série — ,!,*• 
Lavradoree • • 1 L 0 * 
Çonrtrnctor a Agr . . . - — «0» 
Commerclal do Rio do 

Janeiro 9 1 0 » ~ 
Mercantil de Bantos, 

— 10°* 
Banco Unifto do B. Car-

los int — a ! 0 » 
Banco Unifto de B. Car-

loB oom 40 •/ 100» 
B. do Ribeirão Pre to . 26«-1» — 
Melhoramentos do J a -

hú, int 260$ 310« 
Industrial Amparenso. . 120» ii'-1* 

Apó l i ces 
fleraes r, °/o 9fl0» 900» 
Qeraes (ouro). . 4 % — ~ 
Estado ........ 1:026» 1:00U$ 

L e t r a s h ^ p - ^ t h e c w r l « « 
Barco de O. R e a l . , . . «H» 

— 0 3 | 
Inte:;d. Mnnlcdp ~T 
Intcndencia de Taubaté — 

I t e b e n t u r o a 

LA VELOCE 
Navigazione Ital iana 

L1NEIA DO BBASIL 

0 RÁPIDO PAQUETB 

MONTEVIDEO 
Bahlrá de Santas em 3 de dezembro, 

dlrootamente para 

Génova e Nápoles 
tocando no t t l o d e J a n e i r o . 

Classo distincta para Génova, fr. 400 
» » » Nápoles » 425 

3* classo para Qenova o Ná-
poles f r . 00 

Receber.,-eo passageiros para Marse 
lha o Barcellona, com baldeação em 
Gonova. 

Torcoira classo, T r s . 7 0 . 

Vendcm-BO bilhotos directos e co-
mutativos para todas as princlpaes ci-
dades da Europa, como Mil&o, Roma, 
Paris, Lundres, Berlim, Vlenna, etc. 

Na agenda saca-Be sobro todas as 
cidades o vil as da Itaiia, Suissa e 
Tyro l . 

Para passagens e mais informações, 
trtita-so com oa agentes: 
EM 8. PAULO — H c h m i d t A 

T r o a i , rua do Coir.merclo, 7 
EM SAKTU8 — S c h m i d t A 

' I V o > * t , rua Banto Antonio, 61 . 
18, 20, «2, 25, 26, 27, 29, 30 O 2 

Soeiété Générale ds Tr&nsporís Harit i 
fflss â wp?ir 

0 VAPOB 

Espagne 
esperado em t a n t o s no dia 1« de 

dezembro 
Sahlrá, dopuls da Indispensável dc 

mora, para 
Montevideo e 

Buenos-Aires 
A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u c ç à o 

fr a t u i t a p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
e t e r c e i r a e l a a u e o s u a s b a g a g e n s . 

Auentea: 

KARL VALAIS & COMP. 
P . t u l o -Rua José Bonifacio, 12-B 

8 a n U » — S u a 15 do Novembro, 17 
R i o <!<• J a n e i r o - R n a da Al-
f i n d e ; « . '2. 

200S 
60» 

CQMMERCIO 
CAMBIO 

B. Paulo, 1 de dezembro <"e 1895. 
Tabellas affixadas hontem: 

L o n d o n I t i i n p 
« 90 d. á vlsU 

Londres 9 1/4 9 
Paris 1 .031 1 . 050 
Hamburgo 1 .274 1.800 
Itália — 1.010 
Portugal 498 604 
New-York — 6.617 
Montevideo 9 1/4 e 
BuonoB-Aires . . . 9 1 / 4 0 

H r l t l s b B a n k 
Londres 9 5/46 9 1/8 
Paris 1.026 1.045 
Hamburgo 1 .205 1 .290 
Italia — 1 .016 
Now-York — 5.480 
B r a s l l l a n l s c b e B a n k A i r 

B e u t s c h l a n d 
Borlim 1 .282 1 .802 
Londres 9 3 /16 9 
Paris 1.038 1 .062 
Itália — 1.0O8 
New-York — 6.470 
Portugal — 480 
Hespanha — 930 

B a n c o d e 8 . P a u l o 
Londres 9 1/4 9 
Paris I . e 3 1 1 .046 
Itália — 1 .014 
Portugal — 490 
C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 
Londres 9 S/16 9 
Paris 1 .038 1 .062 
Hamburgo 1 .281 1 .299 
Portugal — 496 
Itália — 1.022 

Fratel l l C r e s t a 
Londrea 9 1/4 9 1/18 

- 1 .069 
Hamburgo — 1.299 
ltalla. — 1.000 
Lisboa e Porto . . . — 470 
Hespanha — 925 
Beyrouth (Turquia) — 9 
Montevideo — 6.788 

O movimento do transacçOos do mor • 
cado do cambio desta praça foi hon-
tem muito regnlar, havendo numero-
sos saquos a 9 1/4 e 9 9/32. 

Consta que um dos Bancos effeetuou 
algnns negócios a 9 6/16 e 9 3/8. 

Fechou indeciso. 
Preço de venda dos loberanos. 

251100. 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Inspoetor de mes, Victor Nothmann. 

B O L S A 
Transacções effectnadBB hontem: 

6 debontures d» C. Viaçlo, a 803, 

051 60$ 
05$ — 

701 — 

3C0$ 
130$ 121$ 
215$ 212$ 

— 47» 
— 100$ 
— 2 0 i 

110) 100$ 
— 2 6 $ 
66$ 60$ 
— 26$ 
60$ 85$ 
60$ 25» 
80$ 40$ 
— 50* 
60$ 80$ 

5$ — 

10$ 4$ 
60$ 

— 30$ 
— 190» 
50$ 28$ 
60$ 10$ 

200$ 150$ 
2 0 1 

25$ 16$ 

_. 6$ 
2 0 | — 

40$ 
— IS 
— CS 

200$ — 
60$ 6$ 

200$ 
— 150$ 
— 60« 
— 80$ 
— 20$ 

Dumont 
M e l h o r a m e n t o » . . . . . . . 
Vlao&o ."auiMIn 
Aguas do T a u b a t é . . . . 
Borocabana 

A c ç f i e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 80 % 
Mogyana 
Idem com 20 % 
Mochanlca Import 
Drogas Es t . 8 . Paulo 
Lupton 
Arena 
Mac Hardy 
Antarctica 
Viação Paulista 
Ferro-Carrli 
Agua o Luz 
Tolephonlca 
Mercantil e Industrial 
Mater, pars Construe. 
Argos Paulista 
Industrial 
M e l h o r a m e n t o s . . . . . . . 
Qaz de S&o P a u l o . . . . 
Btupakotf 
Bragantlna 
Qaz do Campinas 
Progrodior 
Pormielda 
Industrial do 6. Ber-

nardo 
Alliança Industriai 
Rural do S. Paulo oom 

40 0/ 
S. Paulo Conetructora 
Upton 
Unlâo do Commerclo . . 
Importadora Pau l i s t a . . 
Commerclal Pau l i s t a . . 
Dumont 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paniista 
Frontão Paulista 

T E L E G R A M M A S 
(AMUCIAÇÂO OOMHKBCIAL) 

S a n t o s , 11 b. 30 m. 
Cambio: 
Bancar io , 9 1/4. 
Particular , 9 3 / 8 . 
Mercado, frouxo. 
M « n t O H , I I h . 80 M . 

0 mercado de cafó abriu estavol. 
H l o , 1 0 h . 1 0 m . 

Bancario , 9 1/4 e 9 5 / 1 6 . 
Particular, 9 3/8. 
Café : 
Entradas , 1 1 . 8 3 8 süccas. 
Embarques , 4 . 6 5 0 . 
Vondas , 4 . 0 0 O 
Mercado, frooxo. 
• t i o , 3 H. 10 M. 
Bancario, 9 1/4 O 9 6/16. 
Particular , 9 5 /18 O « 8 / 8 . 
Fechou : 
Banesrio, 1> 1/4 a 9 5 /16. 
Particular, 9 5/1«. 

P A U ' i A 

Pauta Bemanal d a Alfandega O RO-
cebedoria de Rendas, de 2 a 7 de 
dezombro : 

Café bom U 4 7 0 kilo 
Escolha » 8 7 0 > 

N O T I C I A S M A R I T I M A Í " 

VAPOBEB ESPEBADOS NO RIO 

1 Hamburgo e e s c . . Asuncion. 
1 Portos do Bui, Oceano. 
1 Portos d o Sol, Itapacy. 
1 Marselha e e s c . , Eupagne 
1 Southampton e ESC , Clyde. 
1 Rio d a Prata, Cordovan. 
1 Havre e esc., Santa Fi. 
1 Portos do Norte, Olinda. 
2 Pertos do BUI, íris. 
2 Liverpool O e s c . , Bellaura. 
2 NOW-Yoik E esc . Capua. 
2 Broroen e esc , Hab»uu>g. 
3 Hamburgo e e s c . . Santos. 
8 Rio da Prat», Biarn 
3 Bordeinx O e s c . . Equateur. 
8 Londres e eso . , King Cadwallon. 
8 Rio da Prata, Nile. 
6 Portos do Norte, Brasil. 
8 Liverpool O esc . Lassell. 

13 Rio d a Prata, Oreana. 
VAPORES A SAHIR DO BIO 

1 Victoria E esc., Piuma. 
1 Southampton 0 ESC.. Trent. 
2 Rio da Prata, Clyde. 
2 Rio da Prata por Bantoa, Espagne. 
2 Montevideo E esc., Desterro. 
2 Pernambuco O esc., Itajioan. 
8 Portos d o Norte, Alagoas. 
8 Qenova e eso., Pará. 
8 Bremen e esc., Hohenstaufen. 
3 Portos do Norto, Aliee. 
3 Santos, 8. Paulo. 
4 Santos, Las palmas. 
4 Southampton e esc., Nile. 
8 Qenova e e s o . , Montevideo. 
7 Qenova e esc., Per se*. 
7 New-York, Hevelius. 
8 Qenova e eso., Bearn. 
8 Rio da Prata, Equateur. 
8 New-York, Merida 

11 Liverpool e ose., Orcana. 
11 New-York, Grecian Prince. 
1 2 Qenova e EEO., B/ Umberto. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

1 Anvers e e s o . , Athens. 
1 Bremen e eeo, K. F. Wilhelm. 
1 Buenoa-Alrea. Walmer. 
1 Rio, Alexandria. 
2 LeixSe«, Desterro 
8 Rio d a Prate, Montevideo. 
8 Rio, Espagne. 
8 Rio, Desterro. 
4 Rio, S. Paulo. 
6 Rio, Las Palmas. 
6 Liverpool e e s o . , Bellaura. 
6 Hambnrgo O esc., Assuncion. 
8 Qenova e eBo„ Las Palmas. 

VAPOREA A IAOIR DE SANTO* 

1 Bremen e;eso., Kronp. F. Wilhelm. 
1 Rio, íris. 
2 Portos do Sul, Alexandria. 
8 Portos do Sul, Desterro. 
4 Rio da Prata. Estagne. 
6 Rio, S . Paulo. 
6 Hamburgo e « s o . , Tijuca. 
6 Marselha e esc., Bi'arn. 
6 Qenova e esc., Agordat. 
6 N e w - Y o r k , Grecian Prince. 


